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REPUBLICA. FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

HOW IS NINHO
AO

Republica dos Es - h
tados Unidos do
Brazil convida á i
população desta
Capital e a todas
as corporações
civis e militares,Ç
publicas e parti- A

9

culares,para hoje,
ás 10 horas da[
ni a n li ã, assisti-
rem ás exequias
que, em nome da
Nação Brazileira,
manda celebrar
na Igreja da Ir-
mandade da San-
ta Cruz dos Mili-
tares pelo bene- '.
inerito Marechal
Floriano Peixoto,
que exerceu o go-
verno da Repu-
blica como Vice-
Presidente no seu tj
primeiro periodo 1
constitucional.	 .,
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SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministario da Justiça e Negocios Interiores-
Exnedrente da Directoria do Interior e da
Directoria de Instrucção, do 4 e 5 do
corren'im.

Ministerio das Relações Exteriores—Portaria
de 1 do coivente.

Ministerio da Fazenda—Resoluções do Con-
grecso Nacional sanccioradas em 4 do cor-
rente pelo Sr. President) da Republica-
Titulos e portarias de 4 do corrente—Expe-
diente da Directoria de Contabilidade do
Thesouro Federal de 29 de junho ultimo
e 5 do corrente—Recebedoria

Ministerio da Marinha—Aviso n .1.316.
Ministerio da 1Guerra— Portarias 3 e 4 do

corrente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas—Portarias da Directoria Geral do
Industria, de 4 do corrente, da Directoria
Geral de Viação, de 5 do corrente—Expe-
diente da Directoria Geral de Industria, de
21 de junho ultimo e 5 do corrente e da
Directoria Ge .al das Obras Publicas de 3,
4 e 5 do corrente.

PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL. — Expe-
diente de 5 do corrente, das Directorias do
Interior e Estatistica e de Hygiene e Assis-
t3ncia Publica.

SEÃO JUDICIARIA. — Supremo Tribunal Mi.
litar—Côrte de Appellação.

RENDAS PUBLICAS. —Rendimentos da Altan-
dega do Rio de Janeiro, da Recebedoria e
da Mesa de Rendas.

NOTICIARIO.

EDITAES E AVISOS.
PARTE COMMERCIAL•
SOCIEDADES ANONYMAS:
Actas das Companhias Industrial de Itacolomy

e Piseatoria Sull-Americana.
Balancete do London aad River Plate Bank,

lirnited.
Balanço do Banco de Credito Movei.
ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 272A —DE 130 DE MAIO DE 1895.
Concede a D. Jo,.; nA Pereira da Silva Barros n nen-

sio annual do 3:600s000, si o prejuisa da cangima
que percebe como serventaaria d,.) culto cathalice

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sancciono a seguinte resolução:

Art. 1." E' concedida a D. José Percira
Silva Barros a pansa.o =uni de 3:60,)$000
sem prejuiso da congrua que percebe como
serventuario do culto catholico.

SABBADO 6 DE JULHO DE 1895

Art. 2." Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 30 de maio de 1895, 7 , da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Francisco de Paula Rodrigues Alves.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.031 A—DE 13 -DE JUNII0 DE 1805

Crea mais um batalhão de infantaria de guardas 111C10.

naes na comarca de Minas do Rio de Contas, no es-
tado da Bailia

O Presidente da Republica dos Estad is Uni-
dos do Brasil decreta:

Artigo unico. Fica 'creado na comarca de
Minas do Rio de Contas, no estado da Bahia,
mais um batalhão de infantaria, com quatro
companhias e a designação de :206, o qual se
organisará com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca; revogadas as
disposições cru contrario.

Capital Federal, 13 de junho do 1805,
7" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira,
--

DECRETO N. 2.031 B—DE 13 DE JUNII0 ne 1895
rZeorJaialsi a goar•la o achnal da comarca de .1:moeria,

antiga (1, 1 ta pirõssah(t, n ) r-talo de Minas C:raas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil decreta:

Artigo unico. O commando superice'
guarda nacional da comarca de .Januaria, an-
tiga de Itapirossaba, no estado de Minas Ge-
raes, fica constituido dos actues batalliõas
87° e 97",do serviço activo e 57 0 do da reserva,
reduzidos a quatro companhias cada um, e de
um regimento de cavallaria, ora creado, com
igual numero de esquadrões e a designaisão
de 88 0 , que será organisado nos distrietos da
mesma comarca; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 13 de junho de 1895,
7" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. .1,2twaio Gonçalves Ferreira.

DECRETO N. 2.031 C—e2 13 lei: JUNIV)

Cr.a	 n 1:11	 n 101/t	
n a_

C .1011 ,••A liS ‘•,-aar,.1 da	 Franca,	 II	 e•ta,1
S. Pau o

O Presidente da. Republict dos Estilos
Unidos do Brazil decr; ta:

Artigo unico. Fica creado na comarca
Francl,, no estalo de S. Paulo, mitis ma re-
gimento de cava Daria de guardas nacionaes,
com a designado de 95'',o qual se organisará
com os guardas qualiacados nos dii-irrictos
referida comarca ; revogadas as di,:posições
em contrario.

Capital Federal, 13 de junho de 1895, 7' da
Repu til ica

•	 Pal:I)ENTE	 DE aloaavs

Dr. AntoniJ Gon;a1vJs re,yeira.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decretos ns. 2.031 A, 2.031 B, 2.031 C,
I1Ireck31 Floriam Peixoto	 2.031 D,2.031 E,2.031 F e 2.035.

Ministerio da Justiça e Negocios"Interiores:—

OGoverno da j3 r
ecrritodse djeutieça6 edodr4aLnte%rdr,otnDtiere(staotia_

SUNIMARIO
El ACTOS DO PODER

n. 272 A.	
LEGISLATIVO — Decreto

rectli.a Geral de Instrucção.
Mmistario da Marinha—Decretos de 3 do cor-

rente.
Ministerio da Guerra—Decreto de 4 do cor-

rente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas—Decreto de 4 do corrente.
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DECRETO N. 2.031 D—DE 13 DE JUNHO I)E 1895

Crea mais um Iratallrãn Ir ' infantarià: (Ir' ;:uarrlas
nacionacs do serviço activo, na comarca da capital
rio estado do S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar:

Art. 1." Fica arcado na comarca da capital
do estado do S. Paulo mais um batalhão do

fa.nta.ria de guardas nacionaes do serviço
activo, com quatro companhias e a designa-
ção de 211°, o qual será organisado com os
guardas do mesmo serviço qualificados no
districto da villa da Cutia, pertencente á re-
ferida comarca.

Art. 2. Q Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 13 de junho de 1895, 7^ da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

DECRETO N. 2.031 E—DE 13 DE JUNHO DE 1895

erma rim conluiando superior de guardas nacionses na
comarca de Contendas, no estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica creado na comarca
de Contendas, no estado de Minas Geraes,
um commando superior de guardas nacionaes
que se comporá de dons batalhões de infan-
taria do serviço activo e um do da reserva,
com quatro companhias cada um e sob as
designações, aquelles de 240° e 241° e este
de 131°, e de um regimento de cavallaria,
com igual numero de esquadrões e a desi-
gna(A;o de 87', os quacs serão organisados com
os guardas qualificados nos districtos
mesma comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 13 de junho de 1895,
I la Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

DECRETO N. 2.031 F—nr, 13 DE JUNHO DE 1895

Orca rim regimento de cávallaria de guardas nacionaes
na comarca de Itio Novo, no estado de Minas
Gemes.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta :	 -

Artigo unico. Fica creado na comarca do
Rio Novo, no estado de Minas Geraes,
um regimento de cavallaria, com quatro es-
quadrões e a designação de 86 0, o qual se
organisará com os guardas qualificados nos
districtos da mesma comarca ; revogadas as
disposfções em contrario.

Capital Federal, 13 de junho de 1895,
7' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Ant mio Gonçalves Ferreira.

DECRETO N.2.035—DE 4 DE JULHO DE 1895

os e:tu,b)so ore)lmentà da)) obras do ra.nal
ri iapora á Gloriá do Goiti na Estrada do Ferro
Central de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve approvar os estudos
e orçamento para as obras do ramal de Ta-
pera á Gloria do Goitá. Estrada do Ferro
Central de Pernambuco, na extensão total de
24.102,"5, estudos que com este baixam, ru-
bricados pelo director da Directoria Geral de
Viação da Secretaria de Estado dos Negocios
da Industria. Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 4 de julho de 18Ç.5, 7' da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAI S BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.
• • •

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por decreto de 3 de junho ultimo, foi re-
formado no posto de coronel, nos termos do
art. 68 da lei n. 602 de 19 de setembro do
1850, ultima parte, o tenente-coroael (Ia
guarda nacional da capital do estado do Pará,
Miguel Pinto Teixeira.

—Por decreto de 6 de junho ultimo, foi no-
meado o alferes Possidonio Rodrigues Man-
fredo para o posto de tenente-coronel
commandante do 21° batalhão de infantaria
da guarda nacional da comarca do Muaná,
no estado do Pará.

—Por outros de 27 de junho ultimo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Chaves

56° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o major
Manoel Ferreira de Almeida.

Comarca de Porto de Moz

Commando superior

Tenente-coronel chefe do estado-maior,
Manoel Maria da Silva Nero.

—Foi aggregado ao respectivo commando
superior o tenente-coronel da guarda nacional
da comarca de Chaves, no estado do Pará,
Francisco de Paula Mendes.

Directoria Geral da Instrucção

Por decreto de 4 do corrente, foi concedida,
de accordo com o art. 75 da Constituição,
aposentadoria á inspectora de alumnas do
instituto Benjamin Constant, lienriqueta da
Cunha Gaivão, com o vencimento que lhe
competir, na fôrma da lei.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 3 do corrente
Foram declarados sem effeito os de 12 de

julho do anno passado, que reformou no posto
de contra-almirante o capitão de mar e
guerra Pedro Benjamin de Cerqueira Lima,
e 21 de agosto do mesmo anno, que refor-
mou o capitão-tenente Enéas Oscar de Faria
Ramos, devendo ambos esses officiaes serem
considerados na reserva desde a data de suas
reformas.

—Foi promovido a capitão-tenente o 1° te-
nente do quadro extraordinario João Maxi-
miliano Algernon Sidney Schiefier, contando
antiguidade de 16 de abril de 1894, e ficando
aggregado ao quadro até haver vaga.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 5 do corrente, foram trans-
feridos o capitão Crodigando Mendes Ferreira
do 22° batalhão de infantaria para o 38° da
mesma arma, e deste para aquelle batalhão o
capitão Antonio Sebastião Basilio Pyrrho.

iktinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 4 do corrente,foi aposentado
o cidadão Felisberto Leocadio Cordeiro no
cargo de 1" escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil, de conformidade com a pri-
meira parte do art. 75, combinada com a do
art. 78 do regulamento que baixou com o
decreto n. 406 de 17 de maio de 1890.

SECRETARIAS DE ESTADO

M.inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Gerai da Justiça

Circular—Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores—Directoria Geral da Justiça.

Recommendo providencieis afina de que seja
suspenso o expediente da repartição a vosso
cargo, e das subordinadas, no dia 6 deste
mez, em que se realisarão os funeraes do ma-
rechal Floriano Peixoto.

Saude e fraternidade— Gonçalves Ferreira.
—Sr. chefe de policia do District° Federal.

ldentico mutatis mutandis aos commandan-
tes do co 'po de bombeiros e da b rigada poli-
cial e ao director da Casa de Correcção.

Idem ao presidente da Junta Commercial,
afim de que esteja fechado nesse dia o respe-
ctivo edificio.

Directoria do Interior

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-1° secção— Capital
Federal, 5 de julho de 1895.

Afim de que vos digneis fazer constar ao
presidente da Camara Municipal de Lençóes,
nesse estado, em resposta á consulta constante
do officio de 18 do mez findo, o qual acom-
panhou o do secretario dos Negocios do Inte-
rior, de 25 do inesmo 'noz, declaro-vos que,
não tendo a commissão municipal se reunido
no dia fixado no art. 24 da lei n. 35, de 26
de janeiro de 1892, deve aguardar a nova
época do alistamento, nos termos da lei ci-
tada.

Sande e fraternidade.—Gonçalves Ferreira.
—Sr. presidente do estado do S. Paulo.

Expediente de 4 de julho de 1895

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dito italiano Oreste Pisa, residente no estado
de S. Paulo.—Enviou-se a portaria ao pre-
sidente do mesmo estado.

— Remetterarn-se ao presidente do estado
de S. Paulo 5.000 titulos de eleitor.

Requerimento despachado

José Joaquim da Costa Junior. — Deferido
na presente data se dirige aviso ao director
geral da Assistencia Medico-Legal de Aliena-
dos.

Directoria da Instrucção
Expediente de 4 de julho de 1895

Declarou-se ao director da Bibliotheca Na-
cional que deve providenciar afim de que
seja remettida ao 1° Secretario da Camara dos
Deputados do estado de S. Paulo, Com des-
tino á bibliotheca annexa á secretaria do
congresso do mesmo estado, uma collecção
completa da Flora Brasiliensis de Martius.

— Remetteu-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia, afim de ter o conveniente
destino, a portaria de 3 do corrente mez que
concedeu cinco mezes de licença com ordenado
na fúrma da lei ao lente da mesma Facul-
dade Dr. João Tillemont Fontes.

Ministerio da Justiça e Ne,r.rocios Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—Circular-
Capital Federal, 5 de julho de 1895.

Recommendo providencias afim de que
esteja fechado o edificio da repartição a vosso
cargo no dia 6 deste mez em que se realisarão
os funeraes do marechal Floriano Peixoto.

Sande e fraternidade. — Gonçalves Fer-
reira.

Sr. director da Bibliotheca Nacional.
Identico aos directores das repartições depen-
dentes desta directoria.
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Ministerio das Relações ExteriOreg

Por portaria de 1 do corrente, foi nomeado
official do gabinete o 20 official Miguel Fran-
cisco do Monte Junior.

Ministerio da, Fazenda

Foram . sanccionadas .com data de 4 do
corrente, pelo Ex. Sr. Presidente da Repu-
blica, as seguintes resoluções do Congresso

.Nacional:
Isentando de impostos de- importação, em

beneficio das emprezas individuaes ou col-
lectivas que se propuzerem .á exploração do
carvão de pedra, os materiaes, machinas e
apparelhos destinados a essa exploração e o
pile e o breu destinados ao fabrico de bri-
quettes ;	 •	 '

Mandando repartir proporcionalmente por
D. Narciza Candida de Andrada e suas duas
filhas DD. • Narciza Josephina de Andrade e
Silva e Anna Joaquina de Andrada Aguiar
a pensão que aquella percebe por decreto de
13 de outubro de 1877. -

Por titulo de 5 do corrente, • foi exone-
rafo, a seu pedido, Francisco de Arruda
Fialho; do legar de membro do conselho
fiscal da Caixa Economica do estado de
Goyaz . .

—Por portarias de 5 do corrente:

Foram concedidos tres mezes de licença: ao
escripturario da Alfandega do estado do

Maranhão, Felippe de Vasconcellos Duarte
ao inspector da Alfa,ndega de Santos, estado de
S. Paulo, Albano Duarte Godinho; ao guarda-
mór da Alfendega do estado do Pará, Ben-
jamin "de Macedo Costa, e proroga . la por tre.s
mezes a em cujo goso se acha o 2° esceiotu-
rario da Tribunal de Contas, Luiz de França
Ferreira Braga .; todos ;com vencimento na
fórma da lei e -para 'tratamento de saude
onde lhes convier.

—Foi prorogada por tres mezes, sem venci-
mentos, a licença em cujo go,o se 'acha o
1' escripturario da Alfandega de Uru gu ayana ,
estado do Rio Grande do Sul Luiz de França
Almeida e Sá. -

—Ao Ministerioda Justiça o Negocios Interio-
res—Foi-me presente o vosso aviso n. 1.670,
de 27 de maio proximo passado, com o -qual
me transmittistes,por cópia,o decreto de 28- do
janeiro ultimo,- que aposentou a Antonio do
Amaral Vergueiro no logar de amanuense da
secretaria da Côrte de Appellação. desta ca-
pi tal.

Considerando, porém, que os linccionarios
dessa classe, cuja nomeação compete ao pre-
sidente daquelle tribunal, conforme precei-
tua o aCt.26 do decreto n. 1.030, de 14 de no-
vembro de 1890, não pertencem á categoria
dos vitalicios, pois estes são nomeados pelo
Presidente da Republica, como dispõe o arti-
go 14 do citado decreto n. 1.030, penso não
ser applicani ao caso vertente- o art. 203
desse mesmo decreto deo rganisação da jus-
tiça no Districto Federal. •

Assim parece-me que ao amanuense, de
quem , se _trata, considerado inteiramente
inapto para o desempenho regular de qual-
quer serviço, contando mais de 20 annos de
exercicio, como diz o alludido decreto de 28
de janeiro ultimo, só poderá ser concedida
uma pensão, correspondente ao ordenado e
tempo de serviço, na fierma do art. 204 do
mencionado decreto n. 1.030, o que submetto
á vossa esclarecida consideração.	 .

—Ao Ministerio dos Negocios da Marinha,
remettendo, para providenciar de. modo a
poder_ o Thesouro liquidar b vencimento e
expedir titulo - declaratorio, o decreto de 16
de julho do armo passado, que acompanhou o
officio da Alfa.ndega da Bahia n.,14 de 15(10
fevereiro ultimo, pelo qual foi aposentado
Joaquim Lopes Nuno no legar de pratico-mor
do arsenal de marinha daquelle estado.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro, auto-
risando o despacho livre de direitos, e a
entrega á Caixa de Amortisação de duas
caixas marca GDL e ns. 5.107 e 5.108,- vindas
de Hamburgo no paquete Santos, contendo
notas para o Banco da Republica do Brazil.

A' Caixa de Amortisação, remettendo
deus talões das•apolices da divida publica do
valor nominal de 1:000$ cada uma e de
ns 168. 153 e 293. 564, dadas a Carlos José
de Souza em substituição de outras de
iguaes numeres e valores, TM se extra-
viaram. '

—Ao Banco da Republica do Brazil, so-
licitando providencias para ser levada ao
•credito do estado de Minas Geraes a impor-
tancia de 72:551$405, proveniente do liquido
dos impostos arrecadados pela . Alfandega
Santos durante o mez de maio ultimo sobre
praluctos de expertação do moámo estado.
—Ao Sr. presidente do estado do Minas
Geraes, communicando esta providencia.

—A' Alfandega do Rio Grande do Nerte,
communicando ficar •,apprerefia o acto , de
que deu (lenta em seu officio n. 31 do 4 de
maio proximo passado.

'4' da alia, declarando que, por des-
pacho de 24 do junho corrente, resolveu dar
provimento ao recurso, encaminhado com seu.
officio n. 33, de 8 de abril ultimo, do acto de
14 de fevereiro deste anuo, com que a inspe-
ctorla negou ao 3' ascrIpturario José Antonio
de Vasconcellos Costa o abono de seus venci-
mentos, por considerar não justificadas as
as faltas de comparecimento, durante os dias,
em que funccionou como membro da junta de
qualificação eleitoral do distrieto de S. Pedro
da capital do dito estado, sob os fundamentos
constantes da portaria ri, 21, de 22 de maio
ultimo.

— A' Delegacia Fiscal,-.no Paraná, commu-
nicando ficar approvado o acto, de que deu
conta em officio n. 15, de 3 de junho corrente,
do haver deferido o requerimento do 1° escri-
pturario Arthur Martins Lopes para entrar
no gogo da licença de quatro mezes, que lhe
fbi concedida para tratamento da sande, in-
dependentemente da exhibição da respectiva
portaria,

Dia 5 de julho de 1895

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da • Industrie, Viação e

Obras Publicas, declarando; em resposta ao
sei,' aviso n. 1191, de 3 de junho proximo

es•

passado, que, não tendo sido ,utilisado até o
fim de março ultimo, como informou a Al-
fandeg,a de Santos em officio n. 132, de 21 do
mencionado mez de junho, o credito de
35:000$, concedido áquella repartição pela
ordem da Directoria do Contabilidade n.
de 29, de conformidade com o 'vosso avise
n. 60, de 11 de janeiro deste anno, nenhum
valor mais pôde ter no actual exercicio em
vista do disposto no decreto n. 10.145, de 5
de janeiro do 1889.

Expediente do Sr. director:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro, communicando ter sido deferido, por
despacho do Sr. ministro de 7 de maio pro-
ximo_passado, oyequerimento do ,P escriptu-
rario- da mesma alfandega Antonio Eduardo .
de Brito, pedindo para assignac-se Antonio-
Eduardo Lennhoff de Britto.

—A' Alfandega do Maranhão, concedendo
o credito de 296:974$940 por conta de diver-
sas rubricas do Ministerio da Guerra 'e Vi-
gente orçamento, sendo : 271:402$940 , para o
pessoal e 25:512$ para o material.'

Ministerio da Marinha

Quartel-General da Marinha, 5 de julho de
1895. — N. 885. — Ao Sr. almirante mi-
nitro da marinha.

Em execução do nosso aviso n. I 4322, da-
tado de hentem, mandei com urgencia. ouvir.
Sare o seu contexto, o commandante geral
do corpo. de marinheiros nacionaes, e me
apresso de levar ao 'VOSSO conhecimento a
informação, que acabo do receber de referido
commandante, o qual confirma.por cscripto,
a informação verbal, que deu hontem sobre
o mesmo assumpto, dizendo não ter partido
de nenhum official de patente eu inferior, e
mesmo de qualquer outra praça do referido -
corpo, o annuncio de convite publicado nos
jornaes desta cidade . para 'uma missa man-
dada rezar hoje pelo mesmo corpo.
, Sande o fraternidade. -e- No impedimento'
do Sr. chefe do estado-maior general, Anto;
nio Francisc3 Velho, sub-chefe interino.

r N. 1.316 — Ministerio da- Marinha, 3 de
julho de 1895.-2' secção

Sr. chefe do estado maior general da arma-
da —Tendo, na presente, data resolvido man-
dar adoptar a ta.bella, que a este acompanha,
para a distribuiçio do fardamento aos inferi-
ores e praças do corpo de infantaria 'de ma-
rinha, a qual foi equiparada á . do corpo de
marinheiros na,cionaes, assim vos dêelaro.
para os fins convenientes e em resposta ao
vosso officio n. 781, de 17 do-corrente.

Sande o fraternidade.-- Wlisiario• ,7, Parl
bosa,	 • .

:	 •

•
• Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal	 * .

Dia 29 de junho de 1895

Expediente do Sr. ministro
Ao Ministerio da Industrie, Viação e• Obras

Publicas—Comquanto as resoluções de con-
sulta do extincto Conselho de Estado,de 27 de
outubro de 18C0 e 6 de julho de 1865,e a decisão
do ministerio, ora a meu cargo, n. 54, de 8
de março de 1883, declarem que a liquidação
do tempo de serviço dos empregados, para os
effeitos de aposentaria, compete ao ministe-
rio respectivo, todavia cabe ao Thesouro fazer
impugnação quando, por qualquer motivo,
verificar que deixaram de ser observadas
dieposições em vigor: •

Sob este fundamento peço licença para
ponderar-vos que, estabelecendo o art. _6°
da lei n. 117, de 4 de novembro do 1892, não
considerar-se tempo de exercicio o desempe-
nho de emprego, que não dó direito á apo-
sentadoria, parece não poder computar-sé
como util para a aposentação do 1 0 official
da a.dministração dos correios desta capi-
tal, João Xavier Dutra, o periodo decorrido
de 2 de julho de -1866 a 12 de outubro de
1803, em que elle serviu de pratleante extra.
numeraria conforme consta da relação, que
acompanhou vosso tdViS0 11. 05, de 4 do cor,
rente moa.

Para que, portanto, possa ser expedido
o titulo declaratorio do vencimento de inacti-
vidade, que de direito compete ao mesmo
aposentado. peço-vos digneis mandar rectifi-
car a liquidação do tempo de serviço, feita a
exclusão do prestado naquelle emprego que
incidena disposição do citado art. 6.°, com-
Municando-me o resultado da operação.

Requerimentos despachados

Dia 25 , de junho de 1805 er
•

Engenheiro Orlando .Mello.—Dirija-se à, De-
leeacia Fiscal de Minas Geraes.

Bacharel Alfredo Gomes de Miranda, 3° es-
cripturario do Thesouro Federal.—Mantenho
o despacho de 2 de abril de 1895.

D. Maria Perpetua de -Jesus. —Satisfaça a
exigencia do parecer. •

Dia 20

Precataria da Camara. Civil do Tribuna/
Civil e Criminal para levantamento da quan-
tia de 8:770$975.—Ceinpra-se, nos termos dos

	

pareceres.-	 .

	

,	 RECEBEDORIA.

• Reqtterimentos despachados, 
• Dia 5 de julho de 1805

Cunha (Sz Comp.Inscreva-se nos termos da
informação. -

João Simões Comp.--Exonerado do2 se-
mestre dodo corrente exercicio.

Francisco Rodrigues. —Transfira-se.
José Toste Parreira,—.Idem,
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Tabella para distribuição do fardamento ás praças do corpo de infantaria de marinha

Aos inferiores
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Observações—Os capotes durarão 2 annos, tendo o dos graduados divisas encarnadas, com a mesma duração ; colchões e traves-
seiros, 3 annos ; cobertor de lã, 2 annos ; banda de lã, 3 annos ; capacete, 1 anno ; divisas de galão e alamares, 2 annos ; platinas não
terão tempo de duração.

Secretaria de Estado dos negocios da marinha, 3 de julho de 1805.—Elisiario J. Barbosa.

Ministerio dã Guerra

Por portarias de 3 do corrente

Foi concedida exoneração do logar de ama-
nuense da secretaria da Intendencia da Guer-
ra, conformo pediu, a Vital do Espirito Santo
Fontenelle, sendo nomeado para esse logar o
escrevente de 1" classe da mesma intendencia
Raul Francisco Moreira de Queiroz.

—Foi detnittido José Carlos de Vasconcellos
Monteiro, do logar de escripturario da Escola
Militar do Ceará, por abandono de emprego.

—Por outras de 4 do corrente, foram nomea-
dos:

Melte° adjunto do exercito, o Dr. Alcides
Geraldo da Silva, para servir na guarnição
de Pelotas, estado do Rio Grande do Sul, con-
forme proposta do inspector geral do serviço
sanitario

, Director da colonia militar do Alto Uru-
guay,o tenente-coronel honorario do exercito
Manoel da Silva Soares ;

Ajudante do corpo de alumnos da escoai
militar desta capital, o major graduado do
corpo de estado-maior de artilharia Eduardo
Marques de Souza ;

Commandantes de companhia do mesmo
corpo os capitães, do 2 0 batalhão do infanta-
ria João Etnygdio Ramalho, do 7' da mesma
arma Ernesto Marques I'vfachnelo e o do qua-
dro extranumerario João Rodrigues das Ne-
ves e para subalternos os alfe-es, do 9' regi-
mento de cavallaria Albino Solou Ribeiro e
do 1" batalhão de infantaria Adolpho Ferreira
Barros da Fontoura, que interinamente exer-
cem esses logares, sendo que estas nomeações
são feitas conforme proposta do commanilante
da mesma escola.

Requerimentos despachados

Georgina Maria do Amor Divino.—Selle a
certidão de baptismo.

Amelia Joanna de Andrade Costa.—Coln-
plete o sello do requerimento e habilite-se
devidamente.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Direet3rrt Geral da Imiustria

Por portarias do 4 do corrente,foram conce-
didas as seguintes licenças

De 60 dias, com vencimentos na fórma
lei, ao amanuense da Administração dos
Correios de Minas Geraes, Levindo Eduardo
Coelho, para tratar de sua saude

De deus mezes, em prorogação e sem ven-
cimentos, ao praticante da Directoria Geral
dos Correios, Estevão Noiva.

Expediente de 5 de julho de 1895

Pediu-se ao presidente de Matto Grosso in-
formasse este ministerio acerca dos nomes
dos individuos ou da empreza de navegação
encarregada da conducção de malas do cor-
reio nas linhas fluviaes de Corumbá a Mi-
randa de e Corumbá a Caceres, visto precisar
o governo providenciar, coro urgencia, sobre
tal serviço entre aquellas localidades.
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• Ministerio da* Industrie., Viação , e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação — 23
secção --N. 78 — Rio de Janeiro, 5 de julho
de 1895.

Deferindo o pedido feito pela D. Thereza
Christina Railway Company, limited, e nos
termos da informação que- prestastes por of-
ficio n . 378, de 5 do mez findo, fica a mesma
companhia autorisada a poder organisar uma
turma provisoria com mais doze trabalhadores
com a diaria de 4500 á 4500 cada um, afim
de attender os serviços extraordinarios oc-
casionados pelos estragos que soffreU a linha
com a enchente do rio Oratorio.

Saude e fraternidade.—Antonio Olyntho dos
Santos Pires.—Sr. inspector geral de estradas
de ferro.

Reueriinentos despachados

Dia 4 de junho de 595,• ,
Manoel Candido Teixeira, pedindo ser rein-

tegrado nó cargo de 2 3 officral da Administra-:
ção dos Correios do Rio Grande do Sul.. — O
requerente não pôde ser reintegrado, visto
ter sido nomeado - contra o disposto no
art. 489 do actual regulamento dos Correios

• Roberto Warschauer,' propondo vender ba-
lanças para pesagem das correspondencias:
no Correio. — Indeferido, em vista da fra-
gilidade das balanças e da limitação do seu:
peso.	 •

.	 •
, Dia 5 cie julho

Ernst Nathan	 Comp. pedindo certidões.
— Compareçam na Directoria Geral da In-
dustria.	 .	 .

José Moreira Ventura Lisboa, pedindo pri-
vilegio de invenção. — Sendo a invenção do
requerente nociva á sande publica, confornie
se verifica do resultado do exame previo a
que se procedeu; não póde ser concedido o
respectivo privilegio.

• José Joaquim de Mendonça Cardoso, fa-
zendo igual pedido. — Idem.

Directoria Geral de Viação,

Por portaria de 5 do corrente, foi concedida
a exoneração pedida pelo major do estado-

- maior de 1 3 classe, Tio Augusto Porto Car-
rero, do cargo de ajudante • da commissão

•de compras de materiaes na Europa—Deu-se
conhecimento ao Ministerio 'da Guerra.

Ministerio da industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação —
2 ì secção, n. 13 —Rio de Janeiro 12, de junho
de 1895.

Sr. [1.° secretario da Camara dos Srs. De-
putados.

A Câmara dos Srs. Deputados, enviando a
este ministerio o parecer n. 163, de 1894,
que revalida em favor da nova -Companhia
Estrada de Ferre Estreito de S. Francisco ao
Chopim a concessão a que se refere o decreto
ri.896; de 18 de outubro de 1890, nos termos
do respectivo contracto, para que sobro o
assumpto interpuzesse o seu parecer, não
teve certamente em vista conhecer sua opi-
nião relativamente á legitimidade do acto

• que declarou caduca aquela concessão.
Effectivamente, desde que não foi declarado

sem eleito o decreto n. 1853,de 22 de outubro
de 1894, continua alie a exprimir a opinião
do governo sobre o assumpto.

0 objecto, pois, de informações que a Ca-.
mara dos Srs. Deputados deseja, parece se;
referir á conveniência de ser revalidada a'
concessão nos termos do projecto de lei com

•que termina o alludido parecer. -
Sobre este Ponto, cumpre dizer-vos que a

coneessã) de alguns dos favores expressos nas
clausulas do decreto n. 896,de 18 de outubro

:de 1890, escapa hoje ás attribuições do Poder
, 44.ceputivo e do proprio Poder Legislativo.

Entre elles figtira a secção dos terrenos
devolutos e nacionaes e do patrimonioque
reverterem ou tiverem revertido para o
d'ominio da Nação na zona de seis kilometros
para cada lado das linhas da projectada es-
trada, ao que se oppõe de modo terminante o
art. 64 da Constituição. 	 . .

No mesmo caso se acha a concessão de pre-
ferencia Para a lavra das Minas na zona pri-
vilegiada, porque as minas que se acham

'situadas rios terrenos devolutos pertencem
hoje abs estados, nos termos do citado artigo
da Constituição, e as que se encontrar nos
terrenos, possuidos, pertencem aos pro-
prietarios do solo em- virtude do art. 72 § 17
da nossa lei fundamental.

•A concessão do outros favores constantes
do decreto- ri. 896, de 18 de outubro, traria
grave perturbação ao actual regimen eco-
•rionlico dag finanças publicas; o encargo da

garantia de -jures constante da clausula pri-
meira do referido decreto, destoando das
nórnias seguidas em concessões semelhantes,
feitas • tanto no antigo, como no novo re-
gimen, póde-se interpretar como abrangendo
todo o tempo do privilegio, isto é, por 70
annos, visto não haver limite claramente es-
tipulado no decreto para termo de sua du-
ração.

Accresce que essa garantia . foi fixada em
6 0/0 sobre o capital que, dentro do maximo
correáporidente a 30:000$ por kilometro, fosse
reconhecido "pelo governo como - necessario
não só ás obras propriamente relativas á. con•
strucção da estrada, como ás - despezas resul-
tantes da compra de terreaos e indemnisações
de bemfeitorias e quaesquer despezas feitas
antes e depois de começaria a construcção da
estrada 'até ser ella aberta ao trafego pu-
blico ;'o que significa que o Thesouro assume
o Compromisso de pagar os juros, nos citados
terinos, para todas as despezas até agora
feitas pela companhia, que ainda não tem mil
só kilorrietro de linha construido e para as
que seseguirem até a conclusão da estrada e
sua definitiva acceitação:

A isenção dos direitos, concedida pelo de- .
ereto, é igualmente feita em termos; hoje in-
acceitaveis, 'em vista do regimen administra-
tivo que succedeu á organisação dos estadoS

Além dos favores especificados no decreto
da concessão, ficou expresso, pela clausula
terceira, que delle faziam parte integrante,
todas as clausulas do decreto n. 862, de .16 de
outubro do 1890, 'estatui:ido novos favores
Cuja- analyse facilmente patentearia inconve-
nientes que a experiencia já tem demonstrado
serem fontes constantes de dificuldades e
embaraços para a administração publica.

. E' • esse o parecer deste ministerie sobre a
conveniencia de ser revalidada a concessão,
nos termos cio projecto de lei que a Camara
dos Srs. Deputados discute. 	 a

Sande e fraternidade.—Antonio Ol,yntho dos
-Santos Pires.	 •

de Ferro de Carangola possa transitar na
de de Santo Eduardo ao Cochoeiro de Rape-.
merim ou vice-versa, sendo fixadas as taxas
á cobrar de 1$500 por locomotiva e por ki-
lometro 0250 reis por vehieulo e por kilo-
metro ou percurso mutuo nessas linhas.

Saude e fraternidade.—Antonio Otyntho dos -
Santos Pires.— Ao Sr. irispector geral de
estradas de ferro.,

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-2 3 sec-
ção—N. 77.—Rio de Janeiro, 5 de julho de
1895.

Deferindo o pedido feito pela companhia
Estrada de Ferro Leopoldina, e nos termos da
itiformaçã.o que prestastes por oficio n n95,
de 10 do mez findo, fica autorisada a poder
levar á conta de Custeio dá Estrada de Ferro
de Carangola, por quotas iguaes em dous se-
mestres consecutivos, a partir do segundo
deste anno, a despeza effectuada com a acqui-
sição e monta,gem'de duas locomotivas type=-
«Consolidationa destinadas ao serviço do tra-,
fogo desta estrada.	 •	 '	 •

Saude e fraternidade.— Antonio Olyntho
dos Santos Pires.—Sr. inspector geral de es-
•tradas do ferro.• .

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação —
23 Secção — N. 80 — Rio de Janeiro," 5 de
julho de 1895.

Attendendo ao que requereu a Companhia
Estrada de Ferro Leopoldina, e de 'accordo
com a informação qrie - prestastes por officio
n. 393, de 10 do mez "findo; fica permittido
que o material rodante pertencente a EStrada

Expediente de 4 de julho de 1895

Devolveu-se ao 1 3 secretario da Camara dos
Deputados, um dos autographos sanccionado
da, resolução do Congresso Nacional, proro-
gando, até 31 de dezembro de 1896, o prazo
para inicio -dos -trabalhos de construcção
estrada de ferro de Caxias á Araguaya. •

—Prestaram-se informações ao Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores com referencia
a validade- da Estrada , de,Ferro do porto de
Tarerandaré á Barra da Jangada.

—Declarou-se is inspector geral de estra-
das de ferro achar-se legalmente reconhecido
o engenheiroAlfredo Collett, 'como repre-
sentante no • Brazil e superintendente da Es-
trada de Ferro do Natal a Nova Cruz.

Dik 5
Recommendou-se a directoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil que faça remetter os
titulos • de propropriedade dos terrenos cedi-
dos a mesma estrada pela Companhia lnduá-
trial de Seda e Ramis, na estação de Belém,
bem como documentos que provem acharem-
se elles isentos de quaesquer enus judiciaes
ou extra-judiciaes, afim de que se possa soli-
citar do Ministerio dos Negoeios da Fazenda
celebração da respectiva escriptura, confor-
me pede a indicada directoria em seu oficio
de 21 de maio proximo passado. -
•* — Deblarou-se á Directoria da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a- Uruguayana, em so-
lução a materia do seu oficio de 23 de abril
proximo passado, ter Sido indeferido O'reque-
rimento do guarda-freio da mesina estrada,
Gabriel do Bittencourt, visto não' lhe dar
a isso direito o decreto ri: 565, do julho de
1890,combinado com o art.6 3 da lei n.117, de
4 de 'ribvembro de 1892. 	 ,

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 4 do corrente,foi nomeado o
cidadão Beanardino Adolpho de Rezende para'
o cargo de amanuense da Repartição Geral
dos Telegraphos, com os vencimentos que lhe
competirem.

Expediente de 3 de julho de 1895,

A' Contabilidade do Thesouro Federal, com-
•nunicando a nomeação do Dr.Hemeterio For-,
nandes Raposo de Mello para o legar de es-
cripturario da commissão de melhoramento
do Porto do Natal.'

—Ao chefe da commissão de melhoramento
daquelle porto, remettendo a portaria de no-
meação do supradito Dr. Hemeterio Fernan- -
das Raposo do Mello.

—A' Inspecção Geral das Obras Publicas,
transmittindo a portaria do licença do agente
de classe da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, Manoel Alves Botelho, e declarando ter
sido feita a respectiva communicação á Con-
tabilidade do Thesouro Federal:-

_ Dia g .	 .

Communicou-se ao director geral da Con-
tabilidade do Thesouro Federal a norneaça',"O
do cidadão Berna,rdine Adolplio de' Reiende
pára o dargó -. de amanuense da Repartição
Geral dos TelegraphOs.

Dia 5

Declarou-se ao engenheiro-chefe da estrada
de ferro Sant'Anna tio Livramento que, para
examinar-se da possibilidade do fegistro do
titulo do cidadão Hyppolito Fabro, dese-
nhista daquella estrada, faz-se necessario
o interessado apresente o programam do cRrsa
sue trequentou t • •	 .	 •
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Directoria do; Interior e Estatistica

1° sEcao

Expediente de 5 de julho de 1895

Ao director gerente da Companhia Villa
Isabel e ao director gerente da Companhia
Carris Urbanos. solicitando a remessa de
um livro de passes por conta da municipa-
lidade para o fiscal do 3^ districto de inflam-
rnaveis.

Ao Sr. Dr. prefeito, remettendo, devida-
mente informada, a representação feita pelo
20 oflicial desta directoria João Marinonio
Pereira Sampaio.

Ao Dr. 2° procurador dos feitos da Fazenda
Municipal, solicitando a remessa do requeri-
mento do Dr.Athanagildo Barata Ribeiro que
deixou de acompanhar o officio de hontem
datado sob n. 76.

Ao inspector da malta maritima e pesca
o ao director do archivo, convidando-os e ao
respectivo pessoal para comparecerem na
igreja da Cruz dos Militares amanhã, ás
10 horas da manhã, afim do acompanharem
o feretro do marechal Floriano Peixoto até ao
cerni terio,

2a SECÇÃO

Expediente de 5 de julho de 1895

Ao director do cemiterio Realengo (2° dis-
tricto de Campo Grande), communicando, em
resposta ao seu officio, ter sido approvada por
despacho do Sr. Dr. prefeito a sua indicação,
para exercerem o cargo de servente daquolle
cemiterio os Srs. Manoel Maria Nunes e Ire-
neu Alves da Silva.—Ao director interino da
fazenda municipal, identica communicação.

Ao agente da prefeitura do distrieto de
Santo Antonio, communicando o indeferi-
mento do requerimento do coronel Patricio
Alves de Cerqueira, pedindo licença para ex-
plorar um novo systema de loteria denomi-
nada «I.otto » á rua do Lavradio n. 122.

Ao director de obras o viação, remettendo
os papeie relativos á construcção do cemiterio
de Irai.

Do director do cemiterio do Realengo, da-
tado de 2 de julho. communicando ter sido,
em 1 do corrente,franqueando, para inhuma-
ções, o novo cemiterio municipal .—A' 2° sec-
ção.

Do mesmo, datado de 28 de junho, indi-
cando 03 cidadãos Manoel Maria Nunes e Ire-
neu Alves da Silva para serventes daquelle
cern i terio —Approvo .

Do agente da prefeitura no districto de
Irajá, datado de 3, communicando ter mu-
dado aquella agencia da casa n. 133 da es-
trada de Santa Cruz, para a de n. 115 da
mesma estrada.—A' secção, para os devi-
dos effeitos.

Do mesmo, datado de hoje, remettendo dous
mappas, sendo um do gado vaccum abatido
no mez do junho proximo findo, para con-
sumo dos habitantes daquelle districto e o
outro das multas impostas pela mesma agen-
cia durante o referido mez.—A' 2. secção.

Do agente da prefeitura do 1° distrieto do
Engenho Novo, datado de hoje, remettendo
quatro requerimentos.—A' 25 secção.

Do mesmo, datado de hoje, communica.ndo
ter remettido ao Dr. procurador dos feitos da
fazenda municipal, um auto de infracção la-
vrado por aquella agencia contra Boaventura
da Silva Andrade, por negociar sem licença.
—A' 2a secção.

Do fiscal dos infiammaveis do 2' districto,
datado de 2, respondendo aos quesitos formu-
lados, em officio de 20 dejunho, sobre o fane-
cionamento de diversas casas que commer-
ciam em aguardente.—A' 2° secçao.
• Do encarregado do deposito particular de
palvora e explosivos da ilha Secca,de Mendes,
Maia. & Comp., datado de 2 do corrente, de-

clarando terem sabido daquelle deposito cinco
caixas com polvora para a casa da rua Theo-
philo Ottoni n. 30, da referida firma.—A' 2,
secção.

Requerimentos despachados

Licença para explorar um novo systema e
plano do loteria denominada —Lotto —Patri-
cio Alves de Cerqueira, coronel.—Indeferido.

Kermesse—Directoria do recolhimento de
Santa Rita de Cassia.—Deferido, de accordo
com a informação.

Antonio Alves Bittencourt, José Guedes
Pinto, Ferreira & Comp, (alme.), Francisco
de Aguiar Fagundes, João de Souza Fernan-
des, João Manoel Gomes, José Sobral & Comp.
João Barbosa. Torres, Luiz da Co-da alaiato,
Luiz Catoldo, Leopoldo Jacintho Saldanha,
1 anise Faune (Mine.), Mdkeira Abreu &
Comp., Manoel Pereira Junior, Martiin &
Comp., Nogueira & Garcia, Silva & Comp.,
Thomaz Prece e Vieira da Cunha & \rasques.
—A' directoria de hygiene e assistencia pu-
blica.

José Teixeira de Sant'Anna e Manoel Soa-
res Fontes Santos.—A' directoria de obras e
viação.

Antonio Mendes de Assumpção (2), Do-
mingos da Silva Mello & Comp., Eduardo
Gonçalves Arouca, José dos Reis Pereira,Joa-
quim Teixeira da Costa, João Sergio Goalart,
José Joaquim Ribeiro & Comp.,José Francisco
Junior, Joaquim Augusto da Costa Pinto,João
Corrages, Luiz Antonio Pires, Lopes Ribeiro
& Comp., Manoel José Guimarães Silva, Ma-
noel Joaquim de Carvalho, Manoel Gomes de
Oliveira, Manoel José da Silva, Oliveira &
Machado, Pereira & Mendes, Souza & Pinto,
Soares Teixeira & Comp., Seraphim Alio
Lemas Sourak, Martins, Soares & Teixeira e
Vicente Francisco Soares.— Aos Srs. fiscaes
de infiarnma.veis nos districtos respectivos.

Joaquim Fernandes da Fonseca (2).— Ao
Sr. inspector das mattas mari tinias e pesca.

João Guerra, Joaquim Ferreira de Souza
Junior, Liporace Luiz e Mendes da Silva &
Comp.— Aos Srs. agentes, nos respectivos
districtos .

--
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Expediente do dia 5 de julho de 1895

Da agencia do 2' districto do Engenho Velho,
os mappas dos nascimentos o 'casamentos do
mez de junho proximo findo.

Da agencia de Santa Cruz, os mappas de
nascimentos, casamentos e obitos do mez de
junho proximo findo.

Da agencia de Irajá, mappas de casa-
mentos, nascimentos e obitos do mez do junho
proximo findo.

Directoria de Hyglene e Aesistencia
Publica

Expediente de 5 de julho de 1895

Ao director do interior e estatistica,, pe-
dindo a remessa de 10 exemplares do Boletim
de janeiro a junho do anno proximo pas-
sado.

Ao Dr. chefe de policia, pedindo providen-
cias referentes á latrina do xadrez da 6a esta-
ção policial, attento ao seu estado.

Ao sub-director da fazenda municipal, en-
viando, para os fins convenientes,as folhas de
pagamento do pessoal do Matadouro de Santa
Cruz.

Ao inspector geral das obras publicas, re-
clamando contra a falta de agua no mata-
douro publico de Santa Cruz.

Ao director de instrucção publica, remet-
tendo por cópia o parecer do commissario
Dr. Gustavo de Sá sobre a casa n. 139 da rua
Bella de S.João.

Ao director do Asylo de Mendicidade re-
spondendo ao officio des!e de 1 do corrente
mandando tornar extensivo ao Dr. Fernando
Ferreira da Costa, medico daquele estabele-
cimento e licenciado para tratamento de sua
sande, as disposiçõ'es do art. 5° do decreto
n. 66 do 16 de janeiro do corrente atino.

Ao director do matadouro de Santa Cruz,
devolvendo a guia de pedido de objectos para
°expediente daquelle estabelecimento.

Ao commissario Dr. Netto Machado, que
fica autorisado,conforrne solicitou, a proceder
ao fechamento da cocheira da rua do Itapirú
n. 39.

Aos director do matadouro, administrador
da assistencia publica, Estação Central de
Desinfecção, Necroterio, Casa de S. Jo;é,
Instituto Vaccinico Municipal e Asylo de
Mendicidade, enviando-se-lhes, para os devi-
dos effeitos, a circular de 28 do junho ul-
timo.

Do Dr. Marcellino de Brito, enviando o
talão de uma multa imposta ao proprietario
da estalagem n. 2 da rua do Consultorio.—
A' Directoria de Fazenda.

Do Dr. Duarte Flores, com referencia ao
predio n. 28 da rua Santo Antonio.—Aguar-
de-se o resultado da vistoria já solicitada.

Do administrador da assistencia publica,
communicando ter recolhido aos cofres da
fazenda municipal a quantia de 100$000.—
Inteirado. Archive-se.

Do Dr. Duarte Flores, com referencia ao
predio n. 14 da rua Santo Antonio, °ocupado
pela 65 estação policial.—Reitere-se o pedido
já feito, transmittindo este, por cópia, ao
Dr. chefe de policia.

Do Dr. Paulino Werneck, com referencia
ao predio n. 5 da travessa da Natividade.—
Ao Dr. commissario da circumscripção pira
proceder á retirada dos moradores da loja,
afim de que possam ser executados os melho-
ramentos necessarios.

--
Requerimentos despachados

Dia 5 da julho de 1895

Companhia do Vinhos do Alto Douro, Jorge
Joseph, Alexandre Luiz Ronico, Rachel° Ni-
cod3mo.—De accordo. Ao director do interior
e esta.tistica.

J. H. Lowndes.—Seja presente á Directoria
do Interior e Estatistica.

Paul ino Fernandez Lima.—Certifique-se.
Roque Madeira,.—Ao administrador da Es-

tação Central d t Desinfecção para informar.
Quisito sob n. 58 sobre o predio n. 51 da

rua do Lavradio. — Ao Dr. Pinheiro dos
Santos.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

433 ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 3 DE
JULHO DE 1895

Aos tres dias do mez de julho de 1895,
achando-se presentes os Srs. ministros: almi-
rantes Delfim de Carvalho e Pereira Pinto,
marechaes Miranda Reis, Tudo Noiva e Ouri-
que Jaaques, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Seve Navarro, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

O Sr. ministro almirante Pereira Pinto
propoz que se respondesse ao telegramma do
bacharel Arthur Peixoto, communicando o
fallecimento do Sr. ministro marechal Flo-
riano Peixoto, declarando que o Tribunal re-
cebeu com profundo pezar a noticia do pas-
samento do referido Sr. marechal e pedindo-
lhe que apresentasse á Exma. familia suas
condolencias.

O Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro pro-
poz que, além do voto de peza.r lançado na
acta do primeiro do corrente, o Tribunal se
fizesse representar por uma comrnissão nos
funeraes do mesmo Sr. marechal e que se
depuzesse uma grinalda sobre o tumulo.

O Sr. ministro Dr. Souza Carvalho propoz
que, em signal de pezar, se levantasse a
sessão.

Acceitas pelo Tribunal as indicações supra-
mencionadas, o Sr. presidente designou os
Srs. ministros: marechal Ourique Jacques,

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Diestrieto

Federal



JULGAMENTOS

Habeas - corpus

N. 800—Relator, o Sr. desembargador pre-
sidente ; paciente, Antonio Dias.—Prejudica-
do o pedido, por ter sido o paciente posto em
liberdade. -

N. 801 Paciente, Clemente Augusto de
Magalhães.— Concederam a pedida soltura,
por estar o paciente preso desde 22 de março
do corrente anno, sem ter sido encerrado o
summario nem justificada tão grande de-
mora.	 •

N. 802—Paciente, José Antonio de.Oliveira.
—Decisão identica a do n. 800.

N. 803 — Paciente, Antonio de Oliveira
Braga.—Idem.	 •	 .

N. 804 — Paciente, Antonio Rodrigues de
Azevedo. — Idem.

N. 805 — Paciente, Carlos Joaquim Vieira.
— Negaram a pedida soltura, visto* ter sido o
paciente preso em flagrante por. crime in-
afiançavel e estar justificada a demora havida
na conclusão do summario.
•N. 806— Relator, o Sr. presidente '• pacien-

- tes, Alfredo Pires e Olympio Martins Cla-
rindo. — Concederam a pedida ordem, sendo,

' os pacientes apresentados ao conselho em sua
l a sessão, e prestando esclarecimentos o juiz

'da 13 , preteria.
N. 807 — Relator, o Sr. presidente ; pa-

ciente, Fausto Alexandrino Botelho.— Idem,
prestando esclarecimentos o delegado da la
circumseripção suburbana.

N. 808 — Relator, o Sr. presidente ; - pa-
ciente, João Luiz Torres. —Idem, prestando

'informações o delegado da i a eircumscripção
urbana .

N: 809 — Relator, o Sr. presidente ; pa-
ciente, Carlos Augusto Bastos. — Idem, in-
formando o juiz Salvador Muniz Barreto de
Aragão, a cuja disposição se acha o pa-
ciente.	 _ •

N. 810 — Relator, o Sr. presidente ; pa-
,	 eientes,-Antonio Palma, Emilio Martins, Lo-

- renzo Borllota e Alfredo Ferro. —* Idem,
prestando esclarecimentos o l a delegado au-
xiliar.

N. 811 — Relator, o Sr. presidente ; pa-
cientes, Manoel Corrêa de Mello e Francisco

, Antonio Domingos Ferreira. — Idem, infor-
mando o juiz da 6' pretoria.

N. 812 — Relator, o Sr. presidente ; pa-
ciente, Albino Pereira de Mello. — Idem, in-
formando o delegado da 9a circumscripção.

RENDAS PUBLICAS
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general de divisão Francisco Antonio de
Moura e Dr. Cardoso de Castro para a com-
missão, que deve representar o Tribunal nos
funeraes, e suspende a sessão.

Côrte de A.ppellação

SESSÃO DA CÂMARA. CRIMINAL

Presidencia cio Sr. desembargador Aseuedo
Magallcaes	 Secretario, o Sr. Dr. Es-. •posei.

Compareceram os Srs. desembargadores Es-
pinola, Teixeira Coimbra, Dias L ima, Tavares
Bastos e Miranda Ribeiro:

Não houve julgamento por não haver causa
com dia.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO

,Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario,o Sr: Dr. Espozel

Comparecerain os' -Srs. • desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 4 de
julho de 1895 	  1.332:331$198

•Idem do dia 5 (até ás 3 lis.) 	 	 300:702$290

I.723:033488
Em igual periodo de 1894.. 1.300:904517

• 142:7101750
29:865$424

-----
172:576$183

Em igual periodo de 1894...	 137:454488

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL PEDXRA.L

Rendimento do dia 5 de julho
de 1895 	 	 20:306$809

Idem dos dias 1 a 	 172:438$899

NOTICIARIO
Pagadoria do Thesouro— Pa-

gam-se depois de amanhã as seguinte folhas :
Gymnasio Nacional, Instituto Nacional de
Musica, dito de Surdos-Mudos, Museu Na-
cional, pensGes e ditas provisorias.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelcs seguintes , paquetes:

Pelo Olinda, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até az 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 m,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Rimutaka, para Teneriffe e Londres,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 8 idem.

— Amanhã:	 •. •
Pelo José Gibert, para S. Pedro ' do Sul,

recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o irterior , até ás 7 lá,•
ditas com porte duplo até , ás 8 idem. -

—Os realettentes das cartas dirigidas a Jus-
tino Pereira Machado., Correio do Porto,
para Agaella, Freauezia • de Santa Maria de
Breguega, Logar da Quinta, Portugal—e
Pereira & Comp. ,cidade de Baependy, Minas,
de uma encommenda para o Sr. Laurindo
Giovannini, Varginha, e de outra - para-'Au-
gusto Casar Ramos Horta, S. Pedro do Pe-
quiry, são convidados a comparacer na 5'

secção desta repartição, afim de darem es-
clarecimentos.
- Nota—Esta repartição acha-se hoje fechada
das 10 horas da manhã por dea,nte. 	 •

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 4 de julho de 1895:
Horas Barometro	 Tempe- Tens5.o Humidade

a 00
• 	

ratura- do vapor	 relativa

9 a...	 759,27	 19,2	 14,62	 83
1/2 d.	 759.93 •	 21,6	 14,75	 • 77
3p..	 758,38	 21,2	 14,69	 78
Maxima.... • • 	 	 23,0
Minima 	 	 16,8
Média 	 	 19,9
Evaporação á sombra, Pa,3.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro—Resumo meteorologico.— Dia 2 de
julho de 1895.
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7 m. 753.97 15.4 93.8 NW 3.1 Encoberto.

10 m. 759.02 19.5 77.1 NW 2.8 Idem.

1 t. 758.54 20.2 81.0 ENE 1.0 Idem.

4 1. 753•37 29.4 80.4 Nulo Idem:

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 35,5 prateado 25,5.

Temperatura maxima 21,0.
Temperatura minima 15,4. • ' •
Evaporação em 24 horas

Dia 3 de julho de 1895:
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7 m 760.47 18.8 78.8 W 2.6 Encoberto.

10 /D. 760.02 20.6 72.0 Nullo Idem.

1	 t. 759.27 20.8 79.0 SE 2.4 Idam.

4 t. 758.74 20.9 77.8 SE 2.8 Nublado':

_..,

Thermometro sem abrigo ao meio dia : en-
negrecido 42,0 prateado 29,4. -

•Temperatura maxima 22,0.
Temperatura minima 16,0.
Evaporação em 24 horas laaa,6.,

Policia da Capital Federal
-Em additamento'ao edital sobre vehieulos,

publicado no Diaria Official de 26 de junho
findo, o por conveniencia do serviço publico,
ficam provisoriamente supprimidas as mãos
do direcção das ruas do Livramento e Har-
monia, devendo a primeira das mencionadas
ruas servir de descida para a cidade, •e a se-
gunda de subida para a Gambôa, com a clau-
sula, porém, de serem os vehiculos de carga
collocados. conforme determina o edital da-.
quella data, não só para a estação de S. Diogo,
como para a da Gambôa, não podendo esses
vehiculos sahir de suas cocheiras sinão depois
das 4 1/2 horas da madrugada.

Os infractores deste edital, que não se re-
fere a vehiculos de passageiros, serão puni-
dos com todo o rigor da lei.

Capital Federal, 4 de julho de 1895.— Pe-
dro Augusto de Moura Carijó. 	 (•

• Arehivo Publico Nacional
CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE OBJE-,

CTOS DE EXPEDIENTE ,

De ordem do Sr. director e em cumpri-
mento ao aviso-circular do Ministerio da Jus.
tiça e Negocies Interiores de 19 do corrente,
faça publico que até ao dia 8 de julho proximo
futuro se recebem na secretaria deste ar-
altivo propostas en1 carta fechada para o for-

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 4 de
julho de 1895 	

idem do dia 5 	

EDITAES E AVISOS.
Ctirte de Appellação

Faço publico que a appellação crime o. 121,
appellante a Justiça, por -  promotor ;
appellado, Dr. Antonio Palo de Mello Bar-
reto, acha-se com dia, devendo o julgamento •
ter logar na sessão da Camara Criminal do
dia 9 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 5 de
julho de 1895.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

Côrte de AppellaçãO

Faço Publico que as appellações commer- n
ciaes n. 637, appellante Manoel Monteiro,
appellados Bessa & Mesquita : n. 657, appel-
lante José Vicente de Segadas Vianna, ap-
paliado Augusto Goldschmidt ; n. 349, ap-
pellante Conde de S. Sebastião de Pinho, ap-
paliado Antonio Ferreira Ramos Sobrinho e
os embargos de nullidade n. 630, embar-
gante appellante Joseph Bobar, embargada
appellada a Companhia Manufactora de Pro-
duetos de Arame, por seus directores, acham-
se com dia, devendo o julgamento das ap-
pellações ter logar na sessão da Camara
Civil do dia 8 do corrente ou nas seguintes
e o dos embargos na de minaras reunidas e
convocadal para o mesmo dia.

Secretaria da Côrte de Appellaçã,o, 8 de
julho de 1895.-0 secretario, Joaquim, Maria
dos Anjos Esposa.

- e
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necimento, durante o segundo semestre do
corrente anno, dos objectos seguintes:

Papel de linho com margem litographado
para officios; dito de dito para enchimento;
dito de dito com duas margens para cópia;
dito Fiume com 33 linhas; dito almaço pauta-
do verge-resma-papel mata-borrão inglez ;
dito double para embrulho -caderno-papel
de linho litographado para cartPs ns. 1, 2,
3 e 4; papel diplomata para cartas-caixa-
enveloppes diplomata para cartas - caixa
idem litog,raphado para ()Meios ns. I, 2, 3,
4 e 5-cento-tinta preta Stephens Blue-
Black -litro -idem carmim-vidro-lapis
preta de Faber; idem bicoloaes; idem do bor-
racha do Faber-cluzia-canetas sortidas-
duzia-gomma-arabica em rama-kilo-ca-
darço de linho branco e de cores-maço de 12
peças-barbante grosso -kilo- tranquetas;
palmas de Mallat ns. 10 e 12; idem de alu-
minium, idem Gillott's, idem Mitchell's-
caixa-raspadeiras de Rodgers;reguas de ma-
deira com fios de metal;idem de borracha-vas-
souras de ca.bello dobradas; pasta de oleado;
esponjas; tesoura grande; cesta para papel;
faca para papel -nata-canivetes Rodgers;
espanadores de pennaa; livro em branco de
papel pautado com 100e 200 folhas; tympano;
sabonete, balde-um-toalha de linho para
rosto-duzia-lacre vermelho-caixa.

As propostas, que serão abertas na presença
dos proponentes, ás 12 horas daquelle dia,
deverão conter os preços de todos os objectos
mencionados, na ordem e de accordo com as
unidades adoptadas neste edital e vir acom-
panhadas das respectivas amostras, ficando
as do proponente preferido archivadas nesta
secretaria, até terminação do contracto.

Secretaria. do Archivo Publico Nacional, 28
de junho de 1895.-0 secretario, Siunando
Carneiro da Cunha. 	 (•

Museu Nacional

Continuando vagos os legares do sub-dire-
ctor da 4' secçãa e de naturalistas-ajudantes
das 1" e 2 , secções (zoologia e botanica),
acha-se de novo aberta, na secretaria desta
repartição, por espaço de quatro mezes,
contar (lesta data, a inscripção ao concurso
para aquelles logares,

São requisitos necessarios ao concurso:
1 0, a qualidade de cidadão brazileiro;
2°, capacidade profissional provada por ti-

tules scientificos dos estabelecimentos de
ensino superior ou de academias os de insti-
tutos scientificos estrangeiros, devidamente
reconhecidos ;

3 . ', moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte, e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora c ^onstará de um assumpto importan-
te sobre q ualquer das matarias comprehen-
(lidas na respectiva secção, e tirado á sorte
com duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especiaes.

Directoria Geral do Museu Nacional, 8 de
junho de 1895.- O director geral, Dr. J.
B. de Lacerda.	 (•

Recebedoria
1° DISTRICTO

nehtçn'o dos collectados que soffreram aug-
,ilAtúto tio imposto de indusirias e profissões
,i‘zra o exercício de 1896
Rua Primeiro de Março

N. 9, João Torres & Comp.
N. 9, Salvador Legose.
N. 11, W. R. Casseis & Comp.
N. 13 e 15, Lucia.no de Moraes & Comp.
N. 33, José Antonio de Araujo Filgueiras

& Comp.
N. 45, Aretz & Comp.
N. 49, La.ge Irmão.
N. 67, Joaquim Joaé ClanÇalveS cSç COMp,

N. 71, Hogg & Murly.
N. 75, Gomes de Castro & Comp.
N. 81, Pinheiro Valia & Oliveira.
N. 87, Faria Junior & Comp.
N. 93. Jacques Leisler & Comp.
N. 93, Rosauro Lambrano.
N. 97, Otto Bertelsen & Comp.
N. 99, Cunha Freire & Primos.
N. 99, Eugenio de Azevedo & Comp.
N. 101, Francisco Candido Lopes.
N. 109e 121, Penna Gonçalves & Comp.
N. 119, Antonio Rodrigues Fernandes &

Comp.
N. 119, Antonio Pinto da Cunha.
N. 121, Siqueira & Comp.
N. 135, Antonio José da Metia.
N. 137, Rebello Paul & Comp.
N. 141, Eduardo Teixeira & Comp.
N. 143, Antonio Braga & Comp.
N. 2, Carlos S. Bontecan.
N. 8, Alfredo de Carvalho & Comp.
N. 14, J. Amaranto.
N. 16, Gama Gomes & Benevides.
N. 18, Guimarães Junior & Comp.
N. 20, Norris & Comp.
N. 22, Marques Leitão & Comp.
N. 28, Moreira Maia.
N. 30, Miranda Castro & Comp.
N. 32, C. Aranches & Comp.
N. 34, A.F. Machado & Coinp.
N. 36, Oroia, Irmão Lapolla. & Comp.
N. 40, A. Paiva Ferreira.
N. 52, Rich Riemer & Comp.
N. 52, A. & H. Petzold.
N. 52, A. J. W. Crichoen.
N. 54, Monteiro Lobo.
N. 60, Chr.Hecher & Comp.
N. 66, Eugenio de Azevedo & Comp.
N. 68, Torres Irmão & Comp.
N. 70, Henrique Rodrigues y Cáo.
N. 70, Bernardino Corrêa Albino.
N. 21, Gama Bentas.
N. 21, Alves & Magalhães.
N.21, Noel Baptista.

Rua do Mercado :
N. 23, Lyra Junior & Comp.
Na. 29 e 31, Pereira Valentim & Comp.
N. 35, Cunha & Osorio.
N. 37, José Maria Estalote Buso.
N. 39, Antonio de Miranda Junior,
N. 41, Alvaro Baptista & Comp.
N. 2, Antunes Gueara & Comp.
N. 6, Braga Falcão & Comp.

Rua Visconde ltaborahy:
N. 15, Victorino Gomes de Rezende & Comp.

Rua da Quitanda:
N. I A, Manoel Roiz Nascimento.
N. 1 B, Joaquim Alves da Costa.
N. 15 e 17. Pedro de Siqueira Queiroz.
N. 23, Adolpho Vasconcellos,
N. 29, João Ha'rbets.
N, 29, alma. Augusta Baptista.
N. 31, Vicente Cunha Guimarães.
N. 33, Malheiros & Araujo.
N. 37, Francisco Pereira.
N. 49, Pedro Rocha & Comp.
N. 49, Brant Paes Leme.
N. 53, Mine. Lat.our. 	 •
N. 55, José Teixeira Novaes & Comp.
N. 55, Antonio de Oilveira & Comp.
N. 85, Glz. & Vieitas.
N. 99, Costa & Alves.
N. 107, Pulen Schidt & Comp.
N. 107, Gustave Trinks & Comp.
N. 113, Carlos Gaspar & Comp.
N. 115, Walter Christiamsern.
N. 117, Fonseca Machado & Irmão.
N. 133, Fernandes Bravo & Comp.
N. 135, Conto Irmão & Comp.
N. 137, Christovào Fernandes & Comp.
N. 143, M. V. Lisboa & Comp.
N. 8, Berlarfino Selvagi.
Ns. 20 e22, Pinto & Madureira.
N. 24, João Lopes da Cunha.
N. 36, Leite Guimarães & Comp.
N. 44, Eramanuel Cresta & Comp.
N. 50, João Trinas.
N. 54, Azevedo Athayde & Comp.
N. 66, Y. Barboza.
N. 68. Vicente da Costa Guimarães.
N. 70, Siqueira & Cardoso.
N. 90, Moreira Maximino Chagas & Comp.
N. 96, A, 3, Castro Saldanha,

N. 98. Athonodoro Cardoso- da Silva.
N. 100, Marques & Magalhães.
N. 114, Antonio José Pereira Louzada.
N. 114, D. Vieira & Comp.
N. 124, Ernesto Gréve.

Rua Conselheiro Saraiva:
N. 9, Teixeira Cabral & Comp.
N. 9, Ramos & Comp.
N. 13, Pentagna, Carelli & Comp.
N. 27, Antonio da Costa Miranda.
N. 16, Philip E. Swvanwich.
N. 18, W. F. Lawghlin & Comp.

Rua do Carmo:
N. 3, Silva & Baranto.
N. 3, M. Ribeiro & Comp.
N. 3, Corrêa & Conceição.
N. 5, Antonio Corrêa Ribeiro.
N. 7, Gonçalves & Rodrigues.
N. 9, Joaquim Tavares dos Santos.
N. 10, Gaivão & Barros.
N. 15, Reis & Calixto.
N. 38, Ferraz & Valladão.
N. 45, Oliveira Valle & Comp.
N. 57, Sampaio Silva & Comp.
N. 65, Joaquim Francisco Muniz.
N. 2, Gonçalves & Vieira.
N. 16, M. Kanderer.
N. 16, Bergé & Doux.
N. 18, Manoel Joaquim Martins de Oliveira.
N. 22, Souza & Santos.
N. 26, Soares de Oliveira & Comp.
N. 30, Nogueira & Martins.
N. 30, João Vieira Gomes de Andrade.
N. 30, Mtne. Griffon.
N. 38, Meyer & Comp.
N. 42, Antonio Vianna & Comp.

Becco do Carmo:
N. I, Gomes & Rodrigues.

Becco dó Bragança:
N. 3, Candido José Gonçalves.
N. 15, Silva & Fernandes.
N. 6, Bragança Cid & Comp.
N. 26, Souza Cardoso & Comp.
N. 28, Bessa & Oliveira.
N. 30, Francisco Antonio Nogueira.

Recebedoria, 4 de julho de 1893. - O
lançador, Pedro R. Alvares.

.A.lfandega
No escriptorio da direccçã.o das obras do

Ministerio da Fazenda, á rua do Mercado n.-10,
sobrado, recebem-se propostas para forneci-
mento de carvão de pedra, Cardiff e de forja,
de 1° qualidade e peneirado.

O fornecimento será feito por espaço de
seis mezes, de 1 de Julho a 31 de Dezembro
do corrente anno.

Os proponentes deverão mencionar os pre-
ços do carvão, posto na casa das machinas
da Alfandega, por tonelada metrica.

As propostas deverão ser dirigidas ao en-
genheiro director das obras do Ministerio da.
Fazenda até o dia 28 de Junho, a 1 hora da
tarde, em que serão abertas na presença dos
proponentes.

Escriptorio das Obras do Ministerio da Fa-
zenda, 30 de Maio de 1895-Miguel R. Gai-
vdo, Engenheiro das Obras,

./11.1fandega do Rio de Janeiro
O leilão annunciado para amanhã, sabbado,

realizar-se-ha terça-feira, 9 do corrente.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de julho

de 1895.- O inspector, H. Alonso Baptista
Franco.

Escola Naval
EXAMES DE PILOTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director interino, previno aos interessados
que a commissão examinadora dos candidatos
a carta de piloto, reunir-se-ha. terça-feira, 9
do corrente, ás horas do costume.

Escola Naval, 4 de julho de 1895.-Antonio
Jose da Costa Rodrigues.	 (,'
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Contadoria Geral da Guerra
PAGAMENTOS

Em observancia. do disposto pelo Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso de 22 de
dezembro corrente, faço publico a ordem
mensal dos pagamentos

Primeiro dia u,til
Membros do Supremo Tribunal Militar e

auditores.
Officiaes generaes effectivos do exercito.
Folha dos empregados da Repartição do

Ajudante-General.
Idem idem da Repartição de Quartel-

Mestre General.
Idem idem da Secretaria da Guerra.
Idem dos officiaes dos corpos arregiments-

dos desta guarnição.
Pessoal docente das escolas militares e

administrativo.
Segundo dia util

Commissão Techinica Militar Consultiva.
Commando Geral de Artilharia.
Directoria Geral de Obras Militares, folha

de officiaes.
Coeoneis, tenente-coroneis o majores effe-

ctivcs do exercito.
Corpo de engenheiros.
Corpo de estado-maior de 1" e 2s classe.
Officiaes-alumnos da Escola Superior de

Guerra.
Pessoal da secretaria do Supremo Tribunal

Militar.
Prets dos corpos de guarnição.
Consignações para alimentos de familas.

Terceiro dia util
Collegio Militar.
Corpo de alumnos da Escola Militar.
Inspectoria Geral de S-rviço Sanitario do

exercito.
Observatorio Astronomico.
Capitães, tenentes e alferes effectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Pratica do Exercito.
Escola de Sargentos.
Officiaes e generaes reformados.
Empregados civis da Directoria Geral de

Obras Militares.
Quarto dia util

Pessoal do Hospital Central.
Pessoal do Hospital do Andarahy.
Folha dos empregados da Directoria do Ar-

senal de Guerra.
Medicos e pharmscouticos adjuntos.
Operarios militares.
Officiaes honorarios empregados em diver-

sas repariAções.
• Laboratorio Chimico-Pharmaceutico

Officiaes reformados de coronel a alferes.
Quinto dia util

Fortalezas.
Folhas dos empregados do Laboratorio Py-

rotechnico do Carrpinho.
Idem dos officiaes do Asylo dos Invalidos.
Pret d os praças do dito asylo.
Contractados.
Do sexto dia util em deante, as demais

despezas que se forem annunciando.
Previne-seque só serão effectuados nos dias

annunci ados os pagamentos designados, exce-
ptuando-se os dos offieiaes que tiverem de
ajustar contas para seguirem em commissão
para outros estados no dia seguinte.

Contadoria Geral da Guerra, 29 de dezem-
bro de 1894.— O director, Carlos Corrêa da
silva Lage.	 ( .

Intendencia da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 9 do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos, acima mencionados, de
conformidade com as amostras existentes na
sala do conselho, durante o segundo semestre
do corrente armo,

As pessoas que pretenderem, contr ictar
aquelle fornecimento queiram procurar os
impressos respectivos na secretaria desta in-
tendencia onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na forma regula-
mentar.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicatas, escriptas com tinta preta sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes que deverão c anparecer ou fazer-se
representar na occaslo da sessão e terain em
vista as disposições do art. 64 do regula-
mento, devendo nas referidas propostas fazer
a declaração de sujeitarem-se á multa de 5"/0
no caso de recusarem-se assignar o respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 4 de julho do 1805.—O
secretario. A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De orlem do Sr. ministro e em observancia
ao que dispõe o art. 6^, § 4° n. 1 da lei n.266,
de 24 de dezembro de 1894,se faz publico que,
durante o prazo de sessenta dias, a contar
desta data, se receberão propostas na Dire-
ctoria Geral da Industria do mesmo ministe-
rio, e no estado das Aladas, para o contracto
do serviço de navegação das LagCsis Norte e
Manguaba, no estado das Aladas, de confor-
midade com as seguintes clausulas, visto não
ter havido proponentes á concurrencia aberta
pelo e .'itaa do 30 do abril ultimo.

A emproza ou companhia obriga-se a fazer
o serviço regalar do navegação a vapor nas
Lagôas Norte e Manguaba, sethindo os vapores
do Trapiche da Barra para Fernão Velho, com
escalas pelo Coquairo-Sscco o Santa Luzia no
Norte e Pilar com escala psla cidade do Ala-
das.

Obrigar-se-ha tambem a,desobstruir o canal
na sabida do Trapiche da Barra.

li
O contractante começara a navegação den-

tro de quatro mezes, a contar da termina-
ção do actual contracto.

III
Serão feitas seis viagens redondas por se-

mana.
IV

Os vapores serão isentos de qualquer im-
posto por transferencia do propriedade ou ma-
tricu Ia

Deverão ter capacidade para 30 toneladas de
carga e espaç necessa,rio para i‘:ceber 40 pas-
sageiros, sendo 20 de ré e 20 de prôa; marcha
de oito milhas no miniino e calado apropriado

navegccão.
Estas condições serão verificadas pelo fiscal

da navegação.
V

Os vapores cru :vogados no serviço serão
nacionalisados brazileiros e gosarão de todos
os nrivilegios e isenções de paquetes, o a re-
speito de suas tripolações se praticarão mes-
mo que se pratica com os navios de generos
nacionaes, o que todavia não os isentará de
regulamentos de policia, das alfandegas de
capitanias de portos.

VI
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a navegação das ladas e objectos de uso
dos passageiros ; bem assim o pessoal neces-
sario ao serviço.

Terão taxibein cintos de salvação e embar-
cações miudas para salvamento dos passa-
geiros ; tudo a juizo do fiscal que submetterá
á approvação do Ministerio da Industrias

VII
Os dias e horas do partida, o tempo de de-

mora em cada escala, a duração da viagem,
os preços das passagens e fretes serão fixados
em tabellas organisadas pela empreza, de
accordo com o fiscal e approvação do Mi-
nisterio da Industria l devendo a4 pa,ssnees

do Governo Federal gosar do abatimento de
vinte e cinco por cento (25 0/s) e as cargas
vinte por cento (20 0/„).

As tabellas serão revistadas no fim de dons
amos.

VIII
A empreza obrigar-se-ha a construir, nos

pontos extremos da navegação, armazens e
pontes para embarque e desembarque de pas-
sageiros e cargas, obrigando-se nos pontos de
escala a facilitar o trafego de passageiros e
cargas.

IX
Obrigar-se-ha tombem a companhia a esta-

belecer entre o Trapiche da Barra e Jaraguá,
tenda ponto de parada a cidade de Maceió,
uma linha ferrea; como parte integrante do
serviço da ravegação para transporte de
passagens e cargas.

X
A ~preza fará á sua custa os trabalhos de

dragagem necessarios para a sua navegação.
XI

A enipreza obrigar-se-ha a transportar gra-
tuitamente em seus vapores

1 0
'
 as malas do correio nos termos da

legislação vigente, obrigando-se a conduzil-as
de terra para bordo e vice-versa, passando o
exigindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre pcomptas afim de não retardarem as
viagens dos vapores.

2, o fiscal de navegação quando viajar en1
serviço

3 . , o empregado do carreio incumbido das
malas;

A estes funccionarios a empreza fornecerá
come Unias •

4^, os dinheiros puhlicos. Os capitães dos
vapores ou pessoa de sua confiança receberão

entregar5o, passando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiros, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importan-
cia, a responsabilidai l e dos capitaes cessará
deslo que na occasião da ent reea, reconhecer-
se que os soltos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação

5', os objectos reinett.dos ao Museu Nacio-
nal ou á. Secretaria de Estado dos Negocios da
Iminstria. Viação e Obras Publicas para
aquelle estabelecimento ; e bem assim os oh-
iodos destinados a exposições officiites ou au-
torisadas pelo é:over:Á);

( 50, as sementes e mudas de plae nms desti-
n:ulas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

XII
A empreza ficará sujeita ás seguintes mul-

tas:
1', de quantia igual á subvenção respectiva

si não effectuar alemina ,l as viasens
20 . de cem a quiiihentos mil réis (100$ a

500$), alem da perda da subvenção respe-
ctiva, si a viagem depois de incetada for in-
terrompida.

Sendo a interrupção por força maior, não
terá togar a multa, o os contractantes perce-
berão a quota da subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
rsdo caso de força maior a insufficiencia de
profundidade nas ladas e canses

3^ de cem a trezentos mil reis (100$ a
3a0$) por prazo de 12 horas que exceder á
fixada para a sabida do paquete ;

4* de cem a tresentos mil reis (100$ a
300$), por dia de demora na chegada do pa-
quete;

5^, de cem a quatrocentos mil reis (100$ a
400$) pela demora na entrega das malas ou
mão acondicionamento.

Esta multa será de quinhentos mil reis
(500$) no caso do extravio ou perda de uma
deltas.

6^, de cem a quatrocentos mil róis (100$ a
400$) pela infracção ou inobservancia das
clausulas do contracto para a qual não haja
multa especial.

XIII
As repartições fiscaes dos pontos onde os

vapores teem de tocar, facilitarão por todos
oa meios a sahida, (ledes e tanto m mesmas
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repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem,

XIV

No caso de innavegabilidade ou perda de
algum dos vapores poderá a empreza mediante
wevia licença do Ministerio da Industria,
fretar outro vapor nas condições exigidas, ou
em caso do falta absoluta, o que mais se
approximar.

A substituição será provisoria até que a
empreza apresente outro de accôrdo com a
clausula 4.

XV

A interrupção do serviço por mais de um
mez em toda a linha ou parte della, sem ser por
effeito de força maior, suSeitará a empresa, á
indemnisação de todos. as despezas que o go-
verno fizer para a continuação do serviço du-
rante o tempo da interrupção e mais a multa
de cincoenta por cento (50 °/,), das mesmas
despe zas

No caso de abandono, além da caducidade,
a empreza pagará a multa de eincoenta por
cento (50 4 ( 0) da subvenção annual; enten-
dendo-se .por abandono a interrupção do ser-
viço por mais de tres mezes, salvo caso de
força •,nê.ior.

XVI

Urd qualquer tempo, durante o prazo do
cautracto,o governo terá o direito de comprar
'm tomar a frete compulsoriamente os va,po-
ires da empresa, ficando esta obrigada a sub-
stituir os que forem comprados dentro do
prazo de 10 meze.s.

O fretamento será regulado pelo maior ren-
dimento que dentro do anno obtenha a em-
-preza em uma das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se dez por centoe o vo).

XVII

A empresa deverá apresentar ao fiscal re-
spectivo a estat i stica dos passageiros e car-
gas que seus vapores transportarem.

A estati,,ica será feita pelo modelo adoptado
e entreg,ue dentro de 30 dias depois de fin'o
cada trimestre.

XVIII

No caso de desaccordo entre a empreza e o
:governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

M partes interessadas louvarse-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverã designar
terceiro, que será desempatador, si por
ventura os dous não chegarem a accordo.

Si os dons arbitros escolhidos pelos interes-
sados discordarem sabre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
um outro, e a sorte designará de entro elles o
terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos ; mas, si
a questão versar sobre valores não poderá,
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

XIX
Em retribuição dos serviços especific,ad os, a

empreza receberá a subvenção annual de
quarenta contos de réis (40:000$) em moeda
corrente, sendo o pagamento feit em presta-
ções mensaes na Alfandega de Maceió depois
de coneluida a viagem, mediante requeri-
mento da empreza, recibo das malas do cor-
reio e informação do fiscal.

XX
Além da subvenção, concede o governo

isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o esta.belecirnento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto, ca-
bendo ao ministro da fazenda a apreciação
das quantidades dos artieos que gosam desse
favor, cx vi dos arts. 2 e 6", § 2° do decreto
D. 946 A, de 4 do novembro do 1894.

Cessará este favor, ficando a empreza su-
jeita á restituição dos direitos que teria de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectos importados para o serviço.

XXI
Qualquer subvenção e favor concedido pelo

governo do estado das Aladas em relação aos
serviços contractados se tornarão electivos,
sem prejuizo das subvenções e favores a que
o contractante tiver direito, em virtude de
acto do governo federal.

XXII
Os vapores da em preza serão vistoriados de

seis em seis mezes, na forma do respectivo
regulamento, a que a-sistirá o fiscal, que será
ouvido com 24 horas de antecedencia.

XXIII
O contracto terá vigor por cinco anuas,

contados da data da respectiva assignatura.
XXIV

A empreza entrará adiantadamente para a
alfandega com a importancia de cincoenta
mil reis (50$) mensaes para pagamento do
fiscal nomeado pelo governo.

XXV
O contracta.nte depositará, antes da assigna-

tura do contracto, a caução de dez contos de
reis (10:009$) em moela corrente ou em apo-
lices da divida publica que garanta a ex-
ecução do contracto.

XXVI
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia do tres contos de reis (3:000$)
para garantir a assignatura do contracto, de-
vendo acompanhar a sua proposta o conheci-
mento do mesmo deposito, que reverterá
para o Thesouro si, no prazo de dez dias, a
contar da escolha feita pelo governo, não
tiver assignado o respactivo. termo na secre-
taria dos Nogocios da Industria, Viação e
Obras Publicas,

Directoria Geral da Industria, 30 de maio
de 1895.—Augusto Fernandes, director geral
interino.	 (•

Ministorio cia Industrio, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro e em observancia
ao que dispõe o art. 6, § 4', n. 1 da lei n. 266
de 24 do dezembro de 1894, se faz publ'eo que
durante o prazo de 61 dias, a contar desta
data, se receberão propostas da directoria
geral da industria do mesmo ministerio, e no
estado do Piauhy para o contracto do servi-
ço de navegação do rio Parnahy-ba, do porto
da villa da Colonia ao da villa de Santa Phi-
lomena; de conformidade com as seguintes
clausulas:

O contractante obriglt-se a fazer tres via-
gens redondas mensaes da villa da Col mia á
villa de Santa Philomena com escalas per
Mangas, Nova York, Balsos e Santo Estevão.

Este serviço será
II

 feito com vapores no-
vos e apropriados a tal navegação e com
barcos do ferro tantos qimantos sejam neces-
sarios. ao mesmo serviço.

O contractante começará a navegaçã.oden-
tro de seis mezes.

IV
Os vapores serão isentos de qualquer im-

posto por transferencia de propriedale ou
matricula, bem assim, serão de nacionalidade
brazileira, e gosarão de todos os privilegios e
isenções de paquetes, e a respeito de suas tri-
polações se praticará o mesmo que se pratica
com os navios de guerra nacionaes, o que
todavia não os isentará dos regulamentos
do policia, {las alfandegas e capitanias de
portos.

V
O material que o contratante importar

para a construcção dos vapores e barcos de
que trata a clausula 2a será tombem isentos
de qualquer imposto.

VI
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a viagem e serviço de reboque e de pas-
sageiros; bem assim o pessoal necessario ao
serviço.

VII
Os dias e horas de partida, o tempo de de-.

mora em cada escala, a duração da viagem,
os preços das nassagens e fretes serão fixados
em tabellas Organisadas pela empreza, de
a.ccordo com o fiscal e approvaçã,o do Minis-
terio da Industrio., devendo as pas::agens do
gove fede,a1 gosar do abatimento de vinte
e cinco por cento (25 °/0), e as cargas vinte
por cento (20 °A).

As ta.bellas serão revistas no fim de dous
annos.

VOs vapores e barcos serãoacceitos depois
de examinados pelo fiscal da navegação e
commissão para tal fim nomeada.

IX

A empreza obinarse-ha a transportar gra-
tuitamente em seus vapores :

I°, as malas do correio nos termos da le-
gislação vigente, obrigando-se a conduzil-as
de terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre promptas afim de não retardarem as
viagens dos vapores;

20 , o fiscal de navegação quando viajar em
serviço ;

30 , o empregado do correio incumbido das
malas ;

A estes funccionarios a empreza, fornecerá
comedorias

40 , os dinheiros publicos. Os capitães dos
vapores ou pessoa de sua confiança receberão
e entregarão, passando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiros, não sendo entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importam-
cia; a responsabilidade dos capitães cessará
desde que na occasião da entrega reconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação ;

50 , os objectos remettidos ao Museu Nacio-
nal ou á Secretaria de Estado dos Negocios
da Industrie., Viação e Obras Publicas para
a.quelle estabelecimen`e ; e bem assim os
objectos destinados a exposições officiaes ou
autorisadas pelo governo ;

6^, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimEntos pu-
blicos.

X
Salvo os casos de sedição, rebellião ou por

qualquer perturbação da ordem publica, não
poderá o governador ou qualquer outra auto-
ridade, transferir as sabidas nem demorar
os vapores.

XI
Os vapores da empreza serão vistoriados de

seis em seis mezes, na forma do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal da nave-
gação que será avisado com 24 horas de an-
tecedencia.

XII
As repartições flscaes dos portos onde OS

vapores teem de tocar, facilitarão por todos
os meios a sabida delles e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem.

XIII
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum dos vapores poderá a empreza me-
diante previa licença do Ministerio da Indus-
trie, fretar outro vapor nas condições exigi-
das, eu em Caso de falta absoluta, o que mais
se approximar.
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A substituição será provisoria até que a
empreza apresente outro de accôrdo com a
clausula 22.

XIV

A interrupção do serviço por mais de um
mez em toda a linha ou parte deita, sem ser
por effeito de força maior, sujeitará a em-
preza á indemnisação de todas as despezas
que o governo fizer para a continuação do
serviço durante o tempo da interrupção, e
mais a multa de cincoenta por cento (50 %),
das mesmas despezas.

No caso de abandono, além da caducidade,
a empreza, pagará a multa de cincoenta por

• cento (59 0/0) da subvenção a,nnual ; enten-
dendo-se por abandono a interrupção do ser-
viço por mais de tres mezes, salvo caso de
força maior,

XV

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente, os
vapores da ernpreza, ficando esta obrigada a
substituir os que forem comprados dentro do

'prazo de 10 mezes.
O fretamento será regulado pelo maior

- rendimento que dentro do anno obtenha a
empreza em uma das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se dez por cento
(10 °/):

XVI
•

.•A empreza deverá apresentar ao fi scal re
spectivo a estatistica dos passageiros e cargas
que seus vapores transportarem.

A estatistica será feita peio modelo adopta-
, do e entregue dentro de 30 dias depois de
'findo cada trimestre.

XVII

Qualquer subvenção ou favor concedido
pelo governo do estado do Piauhy em relação

'aos serviços contractados se tornarão effecti-
vos, sem prejuízo das subvenções e favores a
que o contractante tiver direito, em virtude
de acto do governo federal.

XVIII

A empreza entrará adiantadamente para a
alfaindega com a importancia de 200$000
mensaes para pagamento do fiscal do go-
verno.

XIX

empreza 'ficará sujeita ás seguintes
multas:-

1 0 , de quantia igual á subvenção respe-
ctiva si não effectuar alguma das viagens ;
- 20 , de 200$000 a 400$000, além da perda da
subvenção respectiva, si a viagem depois de

, encetada fôr interrompida.
Si a interrupção fôr por força maidr, não

terá lugar a multa, e o contractante perce-
berá a quota da subvenção correspondente ás
milhas navegadas.

Fica entendido, porém; que não é conside-
rado caso de força- maior a insufficiencia de

• profundidade, salvo quando houver grande
estiagem

• 3', de 200$000 a 400$000 por dia de demora
na chegada do paquete ;

4^, de 100$000 a 200$000 pelo prazo de 12
•horaa que exceder á fixada para a sahida do
paquete ;

'	 -50, de 200$000 a 400$000 pela demora da
'entrega das malas ou mão acondiciona-
'mona.

Esta multa será de 500$000 no caso de ex-
travio

60 , de 200$000 a 404000 pela infracção ou
,inobservancia das clausulas do c2ntracto para
a qnal não haja multa especial.

XX

Em retribuição dos serviços especificados,
a empreza, receberá a subvenção animal de
setenta e dons contos de réis (72:000$) em
moeda corrente, sendo o pagamento feito em

prestações mensaes na Alfandega do Piauhy,
depois de concluida a viagem, mediante re-
querimento da empreza, recibo das malas do
correio e informação do fiscal.

XXI

No caso de desaccordo entre a empreza e o
governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.
-As partes interessadas louvar-se-hão no

mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desusapatador, si porven-
tura os deus rão chegarem a accordo.

Si os dous arbitros escolhidos pelos inter-
essados discordarem sobro a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
de um outro, e a sorte designará de entre
elles o terceiro arbitro.

Fica entendido que este-não será obrigada
a decidir-se por um dos dous laudos ; mas
si a questão versar sobre valores não po,
derá ultrapassar os limites fixados pelos ar.
bitros.

XXII.	 ,
O contracto tora vigor por cinco annos

contados da data da respectiva assignatura.

XXIII -

O contractante depositará, antes da assigna-
tura do contracto a caução de dez contos de
réis (10:000$) em moeda corrente ou em- apo-
bus da divida publica que garanta a ex-
ecução do contracto e bem assim de tres con-
tos de réis (3:000$), para garantir a assigna-
tura do contracto, devendo acompaa ar á
sua proposta o conhecimento do mesmo de-
posito,' que reverterá para o Thesouro si, no
prazo do vinte dias, a contar da escolhafeita,
pelo governo, não tiver assignado o respe-
ctivo termo na secretaria dos Negocios da
Industrie, Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 14 de junho
de 1895.— Augusto Fernandes, director geral
interino.

E. de Ferro Central do Dra.zil
ESTAÇÕES MARITIMA. E S. DIOGO,

De. ordem da directoria,faço publico que,no
dia 8 do corrente, se receberão a despacho
mercadorias para todas as estações desta es-
trada o para as estradas em trafego mutuo.

Na estação de S. Diogo serão recebidos os
volumes destinados ás estações de Engenho
Novo á Barra do Pirahy, de Souza Aguiar a
Pedro Leopoldo, ramal de Ouro Preto, e
Estradas Oeste de Minas e Juiz de Paira á
Piau; na Estação Maritima, para as demais es-
tações.	 •

Na mesma conformidade continuará o re-
cebimento com os intervallos necessarios.

Escriptorio do trafego, 5 de julho de 1895.
(•

•
•Prefeitura do DistritoFederal

SUB-DIRECTORIA DO-PATRIMONIO

7a secçeto

De ordem do director interino cie fazenda,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que o Conde de Nova Friburgo
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas á praia do Flamengo, onde está
edificado o predio n. 20. De accordo com o
decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868,
convido a todos aquelles que forem contraries
a essa pretenção a' apresentarem-se nesta
repartição, no prazo de 30 dias, com "documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá, resolven-
do-se como for de direito.

Setima secção da Sub-Directoria - do Pátri-
monio, 20 de junho de 1895.—Arthur 'Augusto
Machado, chefe de secção , interino.	 • e

Prefeitura do District°Federal
SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

•7a secçao
De ordem do director interino de taf.nda;

faço publico, para conhecimento dos uteres-
sados, que a Baroneza de Oliveira Castro re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas á rua do Senador Vergueiro, cor-
respondentes ao predio n. 51, cuja frente dá
para a praia do Flamengo. -

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrrrlos a es.sa pretenção a.
apresentarem-Co resta repartição no prazo
de 30 dias; com dc3a rnentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá„ resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima secção da Sub-Directoria do Patri-
monio, 20 de -'junho-de 1895.--,Arthur Au-
gusto Machado, chefe interino.	 (•

SIM—DIRECTORIA DO PATRIMONIO

• 7' secçao

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio da Rocha Passos reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de ma-
rinhas nos rios Jacaré e do Cunha na Praia
Pequena, logar denominado Praia Grande,
freguezia do Engenho Novo. De accordo com
o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro de
1868,convido a todos aquelles que forem con-
trarios a essa pretenção a apresentarem-se
nesta repartição,no prazo de 30 dias, com do-,
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação -se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

7a secção da Sub-Directoria do Patrimonio,
20 de junho de 1895. — Arthur Augusto Ma-
chado, chefe de secção interino. 	 '	 (-

_

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7a secçao
De ordem do director interino de fazenda

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Manoel João Martins Farrulla, re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
accrescidos, correspondentes ao seu terreno
de marinhas na praia de Santa Luzia, fundos
dos predios ns. 39, 41 . 0 43 da rua de Santa
Luzia.

De accardo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a ,todos aquelles
que forem contrarios a essa preterição a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá„ resolvendo-se como for de di-
reito.	 -

Setima secção da sub-directoria do Patri-
monio, 25 de junho de 1895.—Arthur Augusto
Machado, chefe do secção interino.

SUB-DIRECTORIA. po PA.TRIMONIO

7a seca()
-

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que José Lopes de Siqueira requereu
titulo de aforamento do terreno de accresci-
dos e accrescidos de accrescidos aos de
marinhas,correspondentes aos predioa ns.64D
a 64 F da rua de Santo Christo "dos
Milagres, freguezia de Sant'Anna. De accordo
com o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
1868, convido a todos aquelles que forem con-
trarlos a essa pretenção a apresentarem-se
nesta repartição no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma, reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

7a Secção da sub-directoria do Patrimonio,
25 de junho de 1895.-- Arthu . Augusto Ma-
chado, chefe de secção interino.	 (•

Rademaher, chefe do trafego. (
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E moio

2. secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para canhecimento dos interessados,
que no dia 6 de julho proximo futuro, ao
meio-dia nesta secção, se receberão propos-
tas que serão lidas em presença dos propo-
nentes, para construcção de um boeiro á rua
Humayta, de accordo com o projecto e orça-
mento existentes nesta secção onde 'podem
ser examinados pelos interessados.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada e nellas se indicará o preço do unid
do escripto por extenso e em algarismos e a
residencia do proponente.

As obras deverão ficar concluidas dentro
do prazo do 40 dias contados da data da assi-
gnatura do contracto.

Os proponentes farão previamente na di-
rectoria de fazenda municipal, para garantia
da assignatura do contracto, o deposito de
5 "is sobre a quantia do 3:568')97 em que
estão orçadas as obras, juntando á proposta
o respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viaçdo, 2 a secção, em
28 de junho de 1895. —Joaquim Pereira de
Souza Caldas, 1° official,	 (.

--
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da prefeitura do Districto Federal.
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista dos pesos, medidas e ba-
lanças das casas comirerciaes das freguezias
da Gloria, Lagôa e Gavea começou a 1 e ter-
mina a 31 do corrente, incorrendo na multa
(1l. respectiva postura aquelles que deixarem
de se a presentar no prazo indicado, para sa-
ti-façÃo da.quella exigencia da lei.

Sul -direcer)ria de rendas, 5 secção, 1 de
julho de 1895.—Pelo sub-director o chefe,
Antonio Trovdo. 	 (•

SUB-DIRECTOTtlA DO PATRIMONIO

8, sece(7o
De ordem do director interino de fazenda

faço publico para conhecimento dos interes-
sados, que Luiz Antonio Pereira do Nasci-
mento requereu titulo de aforamento do ter-
reno á rua Cornelio n. 12 A cujo terreno
lambem faz te4ada pelas ruas Honorio e
S. Braz, que allega ser devoluto, por isso
convido a todos aquelles que forem contra-
rios a essa preterição a apresentarem-se nesta
repartição no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá ; resol-
vendo-se corno for de direito.

8' secção da Sub-directoria do Patrimonio,
3 de julho de 1895.-0 chefe de secção, Ar-

Alfredo Rensburg • 	 (•

CEMITERIO DO REALENGO

D ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço saber aos habitantes do
Realengo (2' districto da freguezia do Campo
Grande) que de hoje e:n deante serão effe-
ctuados os enterramentos no novo cemiterio
municipal, do citado districto.

O escriptorio da directoria acha-se provi-
soriamente estabelecido no da agencia da
Prefeitura.

Realengo, 1 de julho do 1895. — Luiz
Bastos Guimaraes, director.	 (.

DIRECTORIA DA IKsTrRCÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, e em
virtude de determinação do Sr. Dr. prefeito,
convido o pessoal desta directoria e o das re-
partições annexas a comparecerem amanhã, 6
do corrente, ás 10 horas da manhã, na igreja
da Irmandade Cruz da dos Militares, afim de
acompanharem o feretro do incuto marechal
Floriall0 Peixoto até ao cemiterio de S. João
Baptista.

Capital Federal, 5 de julho de 1895.— O
chefe da 1" scoção, Manoel 111. Nogueira
Serra.

Conselho Municipal
O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,

presidente do conselho municipal
Cumprindo o que preceitua o art. 40 e

seus para.gra.phos da lei a. 248, de 15 de de-
zembro de 1894, convida a todos os Srs. in-
tendentes e supplentescuj ,:s nomes se seguem
Alberto Olympio Brandão João Serzedello
Corrêa. Dr. Samuel Pertence, Tertuliano da
Gama Coelho, Benjamim Wolf Moss, Candido
Alves Pereira de Carvalho, Dr. Alexandre
Rodrigues Barroso, Dr. Manoel Timotheo
Cesta, Carlos Calvet de Siqueira Dias, Dr.
Henrique Tavares Lagden, Dr. Alexandre
Adalpho Mendes Calaza, Sal ustiano Baptista
Quinta.nilha, Dr. Augusto Gomes de Almeida
Lima, João Pedro Re.gazzi e Eduardo Q.iirino
da Silva Araujo, a se reunirem no dia 8 de
julho do corrente anno, ás 12 horas da ma-
nhã, no editicio do conselho municipal, para
o fim de elegerem os cidadãs que devem na
actual legislatura servir de inesarioA nas see-
çj'es accrescidas nos 28 e 30 districtos eleito-
raes em virtude da ultima revisão.

E para que chegue ao conhecimento de ta-
dos, mandou lavrar o presente edital,que será
affixado á porta do edificio da Intendeneia
Municipal e publicado pela imprensa. E eu,
Francisco M. Esteves, 1" official servindo de
cheta de secção, o fiz.

Districto Federal, 27 de junho de 1894. —
Joaquim Xavier da Silveira Junior.	 (.

Conselho Mun ici pa 1
CONVO^AÇÃO DE ELEITORES E I,ESIGNAÇÃO

LOCAES PARA EI,Eb:ÃO DE UM SENADOR NO
DIA 20 DE JULHO p l:oXINIO FUTURO

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho alunicipal, etc.

Faz saber a todos os eleitor° , do District°
Federal que, devendo proceder-se no dia 20
dejulho peoximo futuro, a eleição de um se-
nador para preencher a vaga deixa- t a pelo
Dr. Joaquim Saldanha Marinho ; convida os
mesmos para comparecerem no referido dia
nos tomes abaixo designados, ás 9 horas da
manhã, afim de darem os seus votos, devendo
cada eleitor votar em um si) nome.

Para que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar o presente edital, que será
affixado na porta da Intendencia Municipal e
pu'licado pela imprensa. h: eu, Francisco M.
Esteves, I" official, servin lo de chefe da 2.
secção, o fiz. — Francisco Xavier da Silveira
Junior.

DESIGNAÇÃO DE LOCAES PARA FUNCCIONAREM
AS MEzAs ELEITORAES

Gavea
1" secção—Escola Publica de meninos, rua

do Marquez de S. Vicente ti. 50.
2" secção— Escola Publica de meninas,

rua Marquez de S. Vicente n. 5) A.
Lagôct

l a secção— Praia. de Botafogo, pavimento
terreo do Club Guanabarense.

2" secção— Escola Publica, rua Bambina.
3" secção— Escola Nocturna, rua Bam-

bina.
4' secção—Escola Publica, rua S. Clemente

n. 85.
5" secção—Escola Publica,rua dos Volunta-

rios da Patria.
6' secção—Escola Publica, rua da Passa-

gem.
7,, secção—Escola Publica, rua General Se-

veriano
8, secção— Instituto Benjamim Constant,

Praia da Saudade.
9" secção—Club Guanabarense.
7a secção—Agencia da Prefeitura, rua Frei

Caneca n. 4.
8" secção-5" Pretoria, rua Visconde do Rio

Branco n. 17.
9' secção—Pelagogium, rua Visconde do

Rio Branco n. 13.
103 secção—Theatro Apollo.
11" secção—Escola publica, rua do Senado

n. 198.

12" secção—Rua do Sena t n. 200, pavi-
mento terreo.

13 , secção—Rua Aurea, em Santa Thereza,
escola publica.

14' secção—Sa,christia da igreja das Neves,
no largo do mesmo nome.

Sant'Arana

1" districto

1" secção—Escola Normal, lado da lutou-
dencia.

2, secção—lntendencia Municipal.
3 2 secção-9" Pretora, praça da Republica.
4' seceão—Pavimento terreo do Senado.
5" secção—Repartição das Obras Publicas,

praça da. Republica. n. 103.
6' secção—Rua Senador Euzebio n. 88.
7, secção—Escola de S. Sebastião, lado da

rua Visconde de Itanna.
8' secção—Escola de S. Sebastião, lado da

rua Senador Euzebio.
9' secção—M,Yeia da Prefeitura, rua Se-

nador Euzeb!o.
10 1 secção—Estação de S. Diogo.

Gloria

1' secção—Consistorio da Igreja da Lapa.
2" serção—Escola Publica de meninos, rua

da Lapa n. 79.
3' secção—Escola Publica de meninas, rua

da Gloria n. 64.
4r.es.secção—Secretaria   das Relações Extério-

5" secção—Escola Publica de meninas, rua
Buarque 1 e Macedo .

6" secção— Escola Publica da meninos,
praça Duque de Caxias .

7' secção— Escola Publica de meninas,
praça Duque de Crxias.

8' secção—Consistorio da Matriz da Glo-
ria .

9" secção—Quartel do Corpo de Bombeiros,
largo de S. Salvador.

103 secção—Sociedade Amante Instrucção
rua do lpyranga.

li" secção—Collegio Alfredo Gomes, rua
das Laranjeiras.

12" secção— In çtituto dos Surdos-Mudos,
rua das Laranjeiras.

Candelaria

1 , secção—Repartição dos Telegraphos.
• secção—Praça do Commercio

sec ção—Caixa da Amortisação.
secção—Bibliotheca Fluminense.

5' secção—Alfandega.
6' secção—Escola publica, rua da Quitanda

n. 33.
7 3 secção—Correio.

secção—Repartição dos Telegraphos.

Santa Rita
1° districto

1" secção—Externato do Gymnasio

2' secção—No mesmo edificio, sala n. 2.
3 , secção—No mesmo elificio, sala n. 3.
4 3 secção—No mesmo edificio, sala n. 4.
5' secção —No mesmo edificio, sala n. 5.

20 districto

I" secção—Escola publica de meninos, roa
da Harmonia n. 62.

• secção—Ecola publica de meninos, rua
da Harinonio n. 62, sala da frente;

31 secção—Escola de meninos,sala da frente
do mesmo edificio, onde esteve a guarda na.
cional.

secção—Na mesma escola, sala dos fun-
dos.

5" secção—Na mesma escola, sala da frente.

. Josd
1° districto

1" secção— Teleg,raphos (sobrado, lado da
rua Misericordia).

• secção — Telegraphos, pavimento terreo
(lado da rua D. Manoel).

3' secção— Escola Publica, rua da Miseri..
cordia;
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Engenho Velho

P districto
'

1 a secção—Lyceu do Engenho Velho, rua de
• S: Francisco Xavier.

2 secção—Escola publica, rua do Mattoso.
3a secção—Estação do corpo de bombeiros,

rua de S. Christovão.
4a secção—Casa de S. José, rua do Itapa-

giPe -
secção—Asylo Trese de Maio, rua de São

Christovão esquina da rua Francisco . Eu-
genio.

•6" secção — Estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil (antiga estação Imperial).

.' 2° districto

I secção—Escola publica, rua Conde de
Bomfim.	 .

2a secção—Hospital Militar, rua Pinto de
Figueiredo.

3° secção — Escola Municipal da Estrada
Nova da Tijuca. .

4a secção—Escola Municipal, rua Braço de
Ouro.

secção—Escola Municipal, rua Gonzaga
Bastos;

6' secçãoSociedade Recreativa da Villa

7a secção—In.stituto Profissional.

Engenho Novo

P diátricto

1° secção — Escola de meninos, rua de
D. Anna Nery n. 20.

secção—Estação de S.. Francisco Xavier.
, • '3' secção—Escola da rua de S. Francisco
Xavier.

4a secção— Bibliotheca da Faculdade de
Medicina.
. 5" secção— Disinfectorio, rua Fresca.

63 secção— Laboratorio de Hygiene.
.7a secção . -. Sala da repartição de ,costura

do Arsenal do Guerra.

. 20 districto

1' secção—Escola de S. José, Largo da Mãe
do Bispo.

2' secção— Imprensa Nacional.
3a secção— Escola Publica, rua da Ajuda

n.26.
4' secção— Bibliotheca Nacional.

Sacramento

1° districto

1 , secção—Escola Polyteehnica.
2a secção—Escola Polytechnica.
3a seeção—Edificio do Club Symphonico.
4a secção—Secretaria do Interior.

. 5a secção—Saguão do Thesouro. 	 -
6' secção—Escola publica, rua do Sacra-

mento.
7a secção—Club Gymnastico Portuguez, rua

do Hospicio.
8a secção—Salão do Congresso Gymnastico

Portuguez.
9, ,secção—Edificio da Escola Normal, rua

do. Regente.
10, secção —Forum, rua da Constituição

il. . 48.
lia secção—Forum, rua da Constituição

ri. 47.
21 districto

1" secção—Edificio da sociedade funeraria.
2' secção—Salão do Jury.
3' secção—Academia das Bellas-Artes.
4a Secção—Instituto Nacional de Musica.
5a secção—Associação Providencia Domes-

tica, rua do General Camara.
62 secção—Saguão da Prefeitura Municipal

Santo Antonio

1' secção—Rua do Lavradio n. 90, escola
publica.

2a secção —Deposito Publico, rua do•Senado
n. 72.

34 secção—Escola publica, rua do Riachuelo
ri. 154.

4a secção—Escola publica, rua do Rezende
n.89.	 •

53 secção—Escola publica, rua de Paula
Mattos n. 18,

secção—Escola publica, rua Frei Caneca
n. 192,

2° districto

secção— Escola Normal, lado da rua
Larga de S. Joaquim.

2° secção—Bibliotheca do Exercito.
• 3 1 ecção—Estrada do Ferro.

4 secção—R:cola publica, largo d6 Depo-
sito n. 42.
• 52 secção—Rua Barão de S. Felix n. 14:

6a secção—Rua Barão de S. Felix ri. 29.
72 secção—Praia Formosa n. 19, escola pu-

blica.
8a seeção :-.-ação da Gamboa.

Espirito Santo

1° secção—Escola publica, rua do Visconde
de Sapucahy n. 133.

2' secção—Asylo de Mendigos.
3' secção—Escola publica, rua do Estacio

de Sá n. 17.
4' secção—Escola publica, rua Haddock

Lobo n. 27.
5° secção—Escola publica, rua Frei Caneca

n. 278.
6, secção—Escola publica, rua da Floresta

n. 6.
7a secção—Escola publica, rua do Itapirú

n. 67.
8' secção—Escola publica, rua Malvino Reis

n. 86.
9' secção —Escola publica, rua Malvino Reis

ri. 126.
S. Christovao

1' secção—Gymnasio Nacional, campo de
S. Christovã,o.

2, secção—Sociedade Musical Recreio de São
Christovão, largo da Cancella.

31 secção—Escola publica de S. Cristovão,
sala da frente.

4' secção—Escola publica de S. Christovão,
sala dos fundos.

52 secção—Agencia da Prefeitura, rua "da.
Igrejinha.

6' secção—Escola mixta municipal, rua de
S. Januario.

7" secção—Escola publica, rua do- Boradm.
8' secção—Estação do Rio do Ouro (Cajú).
9' secção—Escola publica de meninos, no

Cajú.
10' secção—Escola publica, rua Bella de

S. João.	 •
4" secção—Estação do Rocha.
5, secção—Escola da rua Vinte o Quatro

de Maio n. 77.
6" secção—Escola da rua Vinte e Quatro

Maio ri. 40.
70 secção—Estação do Riachuelo.
8' secção—Thea,tro Riachuelo.
9" secção —Estação do Sampaio.

2° districto
1 a secção—Estação do Engenho Novo.

secção — Collegio Loureiro, rua Souza
Barros.

3' secção—Collegio de meninas da rua do
Dr. Joaquim Meyer.

43 secção—Rua Basilio,casa do Dr. Maxim°
Teixeira.

5' secção—Estação de Todos os Santos.
6, secção—Collegio da rua S. João.
7' secção—Collegio Maggioli.
8" secção—Club musical do Engenho Novo.

secção —Escola Visitaçã,o.
10' secção. Collegio de meninos, rua Impe-

rial.
1 1 a secção—Rua Imperial n. 44, casa do

Sr. Rocha.
12' secção—Rua Imperial n. 39.
13' secção—Collegio Augusto Nunes.
14'secção—Collegio Santarem,
15,secção—Escola publica, rua Herminia.
16, secção—Estação do Meyer.

Inhaúma
I a secção—Escola da Estrada de Ferro Cen-

tral (Engenho de Dentro).

2, secção—No Encantado, edificio da preto-
ria, rua Goyaz ri. 270.

3, secção—Escola publica municipal nos •
;Pinares.

4° secção—Escola publica em Cascadura
r5 secção—Escola publica na Piedade,
5	 .1-rajá
; l a secção—Escola publica de meninos no
' Arealpi ' ho (estrada	 Pavuna).

2a secção—Agencia da Prefeitura no Cam-

: 33 secção— Escola publica de meninos, es-
trada geral de Santa Cruz.

Ilha do Governador
secção—Agencia da Prefeitura.

2" secção—Escola publica de meninos.
Ilha de Paiuetd

l a secção — Escola publica de meninos.
2a secção- - Agencia da Prefeitura.

Jacarepagud	 •

1 a secção — Escola publica de meninos, na
freguezia.

2' secção — Agencia da Prefeitura.
3" secção — Escola publica de meninos, na

Carioca.
•	 Campo Grande

,1 2 secção—Na, 3° escola publica de meninos,
em Campo Grande.	 '

2" secção — 1 a escola publica de meninas,
no Realengo.

3' secção— l a escola de meninos, no Rea-
lengo.	 .	 ,

4a seccão —3" escola de meninos, em Campo
Grande.
, 5, secção— 3 , escola de meninos, em Campo
Grande.	 •

Guaratiba s
1 0 dis.tricto

1 a secção-22 escola municipal de meninas
(Pedra).

2" secção—Escola subvencionada do Ma,tto
Alto.

- 2° distrieto
2" secção—Escola publica da ilha.
20 secção—Escola publica de meninos, da

Barra. -
Santa Cruz

1° secção-5, escola de meninas.
2' secção—Escola de trabalhos inanuaes.
3, secção—Escola de meninos.
Districto Federal, 28 de junho de 1895. —

Joaquim Xavier da Silveira Junior, presidente
do conselho municipal.

EDITAES
Juizo Seccional

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
seccional, substituto do Distrieto Federal, na
fórma da lei.

Faço saber aos que o presente edital virem .
ou noticia tiverem que, em data de 16 de
maio proximo passado, foi feita penhora em
bens do executado Duarte Ferreira Martins,
para pagamento do que (leve á companhia
Expresso Maritimo, na importancia de 3:100$,
fóra custas que accrescerem até final; pe-
nhora acáusada em audiência de 21 do mesmo
mez, nos respectivos autos da acção execu-
tiva, neste juizo. E para sciencia dos interes- -
sados, mandei, nos termos do art. 48 da
lei ri. 221, de 1894, passar o presente edital e
outro igual que serão lidos, affixados e publi-
cados na fórma da lei. Dado e passado nesta -
Capital Federal, aos 5 de julho de 1895.—E eu,
Jose Braulio Ludolr, escrivão, o subscrevi;—
II. Vaz Pinto Coelho.

Pretoria -
TRANSFERENCIA DE AUDIENCIA.

A do juizo da 13' Pretoria, qUe devia ter
legar sabbado, 6 do corrente, por impedimen-
to do juizo, terá legar segunda-feira, 8, ás
horas e no legar do costume.

13a Pretoria,4 de julho de 1895.-0 escrivão,
Rodriyues Ramos.



Comp. Forjas e Estaleiros 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita F. C. Jardim Botanico 	
Dita Confiança Industrial 	
Dito Brazil Industrial. 	
Obrigações da E. de Ferro Leo-

poldina, 1004, de 4 ^/, 	

124000
3240a9

1264000
2454100
2804500

191090

Saabado C,	 MARIO OFFaceAT,

PARTE COMMERCIAL
Cumara Syndleak dos corre-

Itores de Pandos publicou da
C:411W tal Federai

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METAL!. CA.

Praças	 90 d/v	 á vista

Sobre Londres 	  10 7/8	 10 23/32
• Pariz.. 	 	 875	 900
• Hamburgo 	 	 1.081	 1.115
.s	 latia 	 	 864
• Portugal 	 	 406
» Nova York 	 	 4.706

Soberanos 	  224200
Oiro nacional 	  49655

OFFICIAL DE FUNDCS PUBLICOS E
PARTICULARKS

Apolices

Apolices do Emprostimo Na-
caanal de 1893, integ., nom...

Ditas idem de 18s5, port.) 	
Ditas geraes de 1:0004,de 5°/a 	
Ditas convert. de 1:0004 de 4 0/0

Bancos

Banco da Republaca. do Brazil 	 	 162.4500
Dito Nacional Brazileiro 	

Companhias

Rio de Janeica, 5 de julho de 1895.—
J. Claudio da Silvz, syndico.

Mama cotaçdo dos fundos publieos

Ap01 .,(!eS. do emprestimo nacionel
d a D268 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 (port) 	
Ditas idem de 1'389 (nom) 	
Ditas integ. idem de 1895 (port)
Ditas idem de 1895 (nom) 	
Ditas de 10 0/„ idem do 1895 	
Ditas convert. de 1:0004, de 4 °/,,
Ditas idem, miudas, de 4 0/, 	
Ditas geraes, de 1:0004, de 5 °/ 	
Ditas idem, miadas. de 5
Dita do estado de Minas Gemes
rsitas do estado do Rio de Ja-

oeiro de 50t,$.
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, de 5004 	
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 6 91. 	
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 04--
Rio, 5 de julho de 1895.— .7.

Silva, syndico.

O corretor Manoel Cosmo Pinto, autorisado
pof alvará do Dr. Manoel Barreto Dantas,
juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Falara!, venderá
em hoNa., no dia 8 do corrente, os titulos
abaixo mencionados, cabidos em commisso

285 acções do extincto Banco da Republica
dos Estados tia: idos do Brazi l, c/55

5.015 ditas do extincto Banco Nacional do
Brazil, c/30 0/..

Rio, 5 de julho de I85. — J. Claudio da
Silva, syndico.

Café
Lavado 	  16.341	 18.384
Superior 	 	 Não ha
I a bea 	 	 7.
l a regular 	 	 s
l a ordinaria 	  124733	 134958
2a bõa. 	  124052	 14497ã
2a ordinaria 	  9.532	 124935
Escolha 	 	  34404	 44085

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1895.—
J. Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Industrial

I taeolomy
l a ACTA DA REUNIÃO E DELIBERAÇAES DOS

ACCIoNISTAS PARA 01:GANISAÇÃO DA C .)51-
PAN II I A

Aos 23 dias do mez de maio de 1895, nesta
cidade do Rio de Janeiro, á rua do Ouvid•ar
n. 109, ás 11 horas da minha, reuniram-se
os abaixo assignados para o fim da orgaaisa.-
rem uma sociedade anonyrna que se pro-
ponha a explorar a industria do fabricação
de papel e artigos congeneres, bem como
qualquer outra industria, utilisando os es-
tabelecimentos, machinas, terrenos, motores
hydra.ul'cos e a vapor existentes em Mendes,
estado do Rio de Janeira, pertencentes ao
Dr. Antonio Felieio dos Santosaque os houve
par compra em praça judicial da Companhil
Fabrica de Papel Guttanberg, extincta por
liquidação forçada,e mais os materiaes adqui-
ridos posteriormente.

E declarando o possuidor qua acceita a
avaliação dos referidos bens e direitos men-
cionados para constituirem a pre s tação co
que concorre para o fundo social da compa-
nhia em projecto, os outros abaixo assigna-
dos,que convem em subscrever todo o capital
neeessa.ria para o fim proposto, nomearam
por aclamação presidente desta reunião o
Dr. Arthur Ferreira Torres, e secreta.rio.s Os
Srs. Olympio das Santos Moura° e Caetano
Ferreira de Andrade.

Coastituida a assembléa, o Sr. presidente
propoz qua, de aceordo com o ar . 77 do re-
gulamento de 4 de junho de 1891, consoli-
dando as disposições legislativas sob socie-
dades anonyrnas, sejam nomeadas tres louva-
dos para a avaliação dos bens pertencentes
ao Mio acima naineado e que constituirão a
parte de capitel do mesmo.

E por delibaração unanime foram acceitos
para aquelle firn os Srs. Dr. José Ferreira
Ramos, coroael João Leopallo Molesto Leal
e Dr. Firmino Rodrigues Silva.

E nada mais havendo a taatar,levanta-se
sessão para ser convo:ada a osseinbléa., logo
que seja feita a dita avaliação e organisado 3
projecto de estatutos. E eu, Olympio dos
Santos Moura°, secretario que a subscrevo.—
Oianzpio dos Santos MourIto.—C. F. Andrade.
—Arthur Torres, presidente:— fino P. ti
Anjos gspozel.—Thom-,z da cota Rabello.—
Jolo Leopoldo Modesto Leal. —foco Felici . ) d.cm
Santos Torres.—Luiz Torres.— Maria Joa-
quina Mmteiro Espowl.—Dr. Antonio Fel cio
dos Santos.

ACTA DA CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA

2a reunia° dos accionistas

Aos 28 dias do mez de junho de 1895, no
Jogar indicado na I" acta da l a reunião,
acharam-se os abaixo assignados ás 11 horas
da manhã convocados pelo Sr. Arthur Fer-
reira Torres para a constituição definitiva da
Sociedade Industrial Itacolomy.

Acclamado presidente o Sr. Arthur Fer-
reira Torres e secretarios os Srs. Olyinpio
dos Santos Mourão e Caetano Ferreira de
Andrade, foi apresentado o parecer dos lou-
vados nomeados na l a reunião para a avalia-
ção dos bens com que entra para a. sociedade
o Sr. Dr. Antonio Felicio dos Santos, parecer
que é do teor seguinte :

Avaliaelfo dos bens que a Companhia Industrial
Itacolomy pretende adquirir do Dr. Antonio
Felicio dos Santos
Os abaixo assignados, louvados nomeados

pela assembléa geral da Companhia Indus-
trial Itacolomy, em sessão de 23 de maio de
1895, para a avaliação dos bens com que
entra para a constituição do capital da refe-
rida sociedade o De. Antonio Paliei° dos
Santos, sites em !viandas, no estado do Rio de
Janeiro, e que por elle foram arrematados
em leilão .judiçial pela liquidação forçada da
Companhia Fabrica de Papel Guttenberg, e
accreseentados por novas construcções e MOR-

ta.'l(llS te machinismos novos, etc., dirigiram-
se ' a referida localidade e examinaram todos
os alludidos bens. São alies:

a) um privilegio de invenção n. 781, pri-
mitivamente concedido ao Sr. L. Foy e Dr.
Carlos Teixeira

b) tres alqueires de terras na margem
esquerda do ribeirão do Sant'Anna, onde
estão situados os edificios das fabricas de
papel e cellulose

e) quatro alqueires com beinfeitorias situa-
das na margem direita do mesmo ribeirão

d) o direito ao uso das aguas do dito ribei-
rão em toda a sua extansão desde o açude
até ao fim dos terrenos acima indicados do
lado esquerdo

e) o mesmo direito em relação ao lado
direito na parte que não pertencia á compa-
nhia e adquirido por compra ao proprietario
do sitio S. João ;

/) o direito ás aguas e bamfeitoria.s do ter-
reno que foi de Francisca Torres Neto e
indicado já na lettra b

g) a fazenda da Conceição, tambem cha-
mada Olaria ou Lopes da Costa, com os sitios
Martinho e Orphãos, casas e bamfeitorias

h) 03 e(lificios da fabrica de cellulose, depo-
sito com os competentes machinistnos assen-
tados, casa de caldeiras, machina de vapor ;

i) diversas casas de operarios pequenas e
situadas nos terrenos vizinhos

j) a linha farrez estabelecida desde a esta-
ção de Mendes até á fabrica de papel na
extensão de dons kilometros mais ou menos
com quatro pontes

h) a fabrica de papel composta de cinco
grandes cdificias além da °atras annexos,
casa de caldeiras de electricidade, de turbinas
e tudo prompto

/) machinismos assentados para fabricação
de cellulose, papel, enveloppes, ma.chinas de
vapor da força de 80 cavallos, caldeiras, bom-
bas, maehina de papel continua, machinas
para papelão e seus accessorios para prepa-
ração e refinaçãa de pasta, tudo assentado
com as competentes transmissões, tres gran-
des turbin is, etc.

• sobresalentas e materiaes para assenta-
mento de branqueadores e outros accessorios;

n) obras executadas para a canalisação da
agua, especialmente uma grande barragem e
canal já prompta na extensão de quasi da
metade (cerca de 450 metros)

o) força hydraulica de 400 ca.vallos mais
ou menos na maior estiagem ;

p) casas para oporarios em construção
adeantada ;

b) mataria prima, trapo e aparas de papel
existente no deposito de materiaes de con-
strucção , ferramentas, carros de trans-
porte, etc.

O que tudo visto e examinado foi pelos
abaixo assignados avaliado em quatrocentos e
trinta contos de réis (430:0604). —Dr. José
Ferreira Ramos.— Coronel Joõo Leopoldo Mo-
desto Leal.—Dr. Pirmino Rodrigues Situa,

Lido o parecer o Sr. presidente o submette
á apreciação da assembláa, e nenhuma obser-
vação havendo foi elle unanimemente appro-
vado.

Em seguida o Sr. secretario leu o projecto
de estatutos que, submettido á discussão, foi
approvado e assignado por todos os subscrt-
ptores.

Distribuido aos possuidores dos bens sociaeil
o numero de acções integralisadaa correspon-
dente ao valor das mesmas foram as outras
acçõas divididas pelos accionistas presentes,
compando-se a lista que vae no fim desta.

E tendo os subriptores realisalo immedie.-
ta.mente a primeira entrada de 10 "'„ de suas
acções suspendeu-3e a sessão para fazer o
deposito legal.

Continuando a sessão, o Se. presidente exhi-
biu o recibo do Banco Hypothocario do Brazil
referente ao dito deposito de quarenta e tres
contos de reis (43:0004000).

9414000
9424000
952$000

1:229 000

2261.500

2:480000
2: 05 eeo90
1 :62010t
1: 450"•000

942
94.14100
9554409

1 : 222 e000
I :239t000

9524000
9404000

1 :00 mono

5004000

2624500
9604000

38)4000
aaudia da



Finalmente o Sr. presidente propoz, os foi
unanimemente acceito, quo se declare defini-
tivamente oonstituida e installada a socie-
dade Industrial Itacolomy 'com o capital de
oitocentos e sessenta contos de réis, sendo:
quatrocentos e trinta contos (430:000$) ira-
portancia com que entra o sacio Dr. Antonio
Fedido dos Santos, valor da propriedade
adquirida pela companhia, e quatrocentos e
trinta contos (430:000$) subscripto pelos de-
mais accionistas.

E nada mais havendo a tratar levantou-se
a sessão. E eu, Olympic) dos Santos Mourão,
secretario a subscrevo.—Olympio dos Santos
Mourão—Arthur Torres, presidente.

Antonio Feli-
Acções Valor Total

cio dos Santos. 2.150 200$ 430:000$
José	 Felicio	 dos

Santos Torres.. 50. 200$ 10:000$
João Leopoldo Mo-

desto Leal 	 '790 . 200$ 158:000$
Arthur Torres: 	
Olympus dos San-

-890 - 200$ 173:000$

aos Mourão 	 50 •	 200$, 10:000$
C. F. Andrade 	 20 200$ 4:000$
João Paiva Anjos

Esposei. 	 100 - 200$ 20:000$
Maria	 Joa,quina

Monteiro Espo-
sei 	 100 200$ . 20:000$

Luiz Torres 	 50 200$ 10:000$
Thomaz da Costa

Rabello. 	 .	 100 200$ -20:000$
- --------

4.300 200$ 860:000$

- ESTATUTOS

Art. 1.° A Companhia Industrial Itacolomy
constitue-se com sede na cidade do Rio de Ja-
neiro, duração por 20 annos para explorar a
fabricação de papel e artigos congeneres e
qualquer outra industria que accialental-
mente convenha para tirar melhor proveito
das propriedades e bens que adquirir.

Art. 2." O capital é de 860:0J0$ divi lido
em acções de 200$, cujas entradas se farão de
10 e 20 0 /s por chamadas, mediante autori-
sação da assemblés geral dos accionistas con-
vocado, para esse fim.

§ 1. 0 As acções distribuidas em pagamento
dos bens que a companhia adquirir na sua
constituição ou fundação serão integralisa-
das .	 .

§ 2. 0 Quaesquer acções uma vez integrar-
sacias poderão ser convertidas em acções ao
portador ou vice-versa á vontade do pos-
suidor. .

Art. 3.* A administração será exercida
por dons directores eleitos na assembléa ge-
ral de quatro em quatro annos por maioria
absoluta de votos.

A caução legal de cada director será de 50
acções e a retribuição de 500$ mensaes.

Art. 4. 0 O conselho fiscal se comporá de
tres membros eleitos na fórma, de lei,pcalendo
ser ou não accionistas.

Art. 5. 0 Os directores poderão nomear sob
sua responsabilidade um gerente, ao qual po-
derão determinar um ordenado até um 1:000$
mensal e mais uma porcentagem de lucros
não excedente do 5 010 dos dividendos a distri-
buir,

§ O cargo de gerente poderá ser accumu-
lado por um dos directores.

Art. 6.° As assembléas geraes serão com-
postas dos accionistas inscriptos no registro
da companhia 15 dias antes da reunião con-
vocada e serão presididas por quem designar
a maioria.

Art. 7. 0 Nas votações cada accionista terá
um voto pessoal e mais um por cada grupo de
10 acções que possua ou represente.

§ A assembléa geral ordinaria terá logar
no mez dejulhos

Art. 8,° Dos lucros liquides realisados an-
nualmente se attribuirão 10 0/0 para a de-
preciação dos machinismos e 5 0/, para o
fundo de reserva até que isto attinja 50 °/'>
do capital. O restante será distribuido em di-
videndos aos accionistas.
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Disposições geraes
Art. 9.° Os directores da companhia ficam

autorisados a hypothecar os bens sociaes ou
emittir emprestimos por debentures'nti fórma
da lei.	 •

Art. 10. Todos os casos não previslos nes-
tes estatutos sèrão regidos pelas disposições
geraes da legislação vigente. '

Disposição transitoria
Art. 11. A primeira directoria será com-

posta dos Srs.:
Dr. Rodrigo Nazaretb de Souza Reis.
Olympio dos Santos Mourão.
Art. 12. O primeiro conselho fiscal será

composto dos Srs. :
João Leopoldo Modesto Leal.
João Paiva dos Santos Esposei.
Thomaz da Costa Rabello.
E supplentes do mesmo conselho, os Srs.
Dr. Antonio Meio dos Santos.
Dr. José Ferreira Ramo.
Caetano Ferreira da Andrade.
Rio de Janeiro, 14 de junho do 1895.

%Tupi() dos Santos Moura°.
Arthur Torres.
C. F. Andrade.
João Paiva Anjos Esposei.
Titoniaz da Costa Rabello.
Joõo Leopoldo Modesto Leal.
Luiz Torres.
Josd Felieio dos Santos Torres.
Maria Joaquina Monteiro Esposei.
Dr. Antonio Felicio dos Santos.

N. 2.326—Certifico que foram hoje ardil-
vades nesta repartição sob n. 2.326, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os
estaástos e mais documentos constitutivos da
Companhia Industrial Itacolorny. 	 -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 4 de julho de 1893.-0 official maior
Honorio de Caaapos.

--
Companhia Piscatoria. Sul

Americana
ÀÇTÀ DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

A03 8 dias do mez de junho de 1895, no sa-
lão do 2' andar do predio n. 56 da rua do
Rosario, ás 11 horas da manhã, reuniram-se
os accionistas representando 3,900 acções, e
verificado numero legal para, funccionar a
assembléa geral •extraordiraria, sendo ac-
clamado e acceito por unanim'clade para
presidil-a o Sr. comtnendaCor Gomes Car-
neiro, o mesmo senhor occupo, a cadeira da
presidencia e convi 4 a para secretarios os Srs.
Manoel Guimarães e Horacio Teixeira.

O Sr. Luiz Dantas, pedindo a pala sra, ex-
põe o fim da reunião ; diz que coa-viciado a
assumir o logar 'de director interino julgou
conveniente convocar a assembléa, geral para
apresentar uma proposta de levantamento de
um empresthno para o pagamento de dividas
e acquisiçã,o de propriedades necessarias aos
fins da companhia, visto apresentar-se op-
portunidade para realisar-se negocio muito
vantajoso.

Pedindo a palavra, ora o Sr. Guimarães, que
diz que não julga conveniente nem oppor-
tuno o lançamento de um emprestimo, pois
a companhia tem recursos para funccionar,
obtendo de seus credores alguma espera, o
que não considera r l iffisil conseguir, atten-
dando a natureza especial desses credores.

O Sr. Horacio Teixeira manifestou-se tam-
bem contra o emprestimo ; tambem orou no
mesmo sentido o Sr. presidente da assembléa ;
faltando' ainda, o Sr. Dantas salienta a im-
portancia da fabrica e propriedadès para
cuja acquisição entende que deve ficar auto-
risada a directoria, mostrando a necessidade
de quanto antes adquiril-as e começar na
fabrica o asylo para educação de orphãos, de
que trata o § a' do art. 50 do decreto n. 8338,
de 1881, para que a companhia poesia obter os
favores que lhe são concedidos pelo referido
decreto e regularisação legislativa, mandada
executar pelo decreto n. 116, de 20 de ou-
tubro de 1892.

Pedindo a palavra, o Sr. Prazeres faz ver
que a tabella, para a venda do peixe não ,dará

de fôrma alguma interesse á companhia, :por-
quanto depende o preço da , abundancia ou
escassez do mercado.

Responde o Sr. Dantas que a tabella é obri-
gatoria á companhia, porque o benemerito
governo nacional quiz por esse modo prover,
a população pobre do alimento barato e que é
precisamente sobre esse ponto que a compa-.
nhia mais se deve orgulhar por estar inteira-
mente identificada com o pensamento do go- -
verno nacional, maximé no momento de crise
que atravessa o Brasil, e declara que em-
quanto dirigir esta companhia todos os seus
esforços visarão esse resultado ; conclue di-
zendo que,' em vista das considerações dos
Srs. accionistas, retira sua proposta relativa,
ao lançamento do emprestimo.

Em seguida obtendo apalavra, o Sr. Portar
justifica a seguinte proposta:

a Fica a directoria autorisada a fazes a •
acquisição das propriedades de que carecer a -
companhia, de accordo com o conselho fiscal, e
não excedendo os recursos actuaes da com-
panhia.»

Posta a votos é a,pprovadar.
Obtendo a palavra, o Sr. Azevedo declara .

que em seu nome . e em nome dos demais
credoras da companhia, desistem, em favor,
da companhia, não só de seus creditos, como
dos direitos de organisação, incorporação e
installação, pois não querem crear embaraços
á companhia, e se contentam com as vanta
gens que esperam obter como accionistas.

Pede a palavra o Sr. Guimarães,- que sa-
lienta a importancia do donativo T.te acaba
de receber a companhia, mostrando ao mes-
mo tempo o civismo, desinteresse e abnegação
do Sr. Azevedo o mais credores e propõe que
seja nomeada uma commissão para avaliar a.
importancia do donativo. Sendo apprevada
esrsa proposta, o Sr. presidente da assembléas
nomeou a seguinte commissão: Luiz Dantas,
Porto e Teixeira, que recolhendo-se a urna.
sala reservada, voltam depois com o seguintes -1
parecer:

Attendendo sommas a. : que tintaans
direito os Srs. Azevedo, M. GuimarFses e
outros senhores,. com as reducções que os
mesmos senhores já • haviam prometSsido fazer
em seus creditos, avaliamos os demativos em
125:000$000.— Dantas.— Porto.— Teixeira

O	
.>

Sr. presidente põe em ráiscussão a ava-
liação e, não havendo quem peça a palavra,
é posta a votos e unanimemente approvada..

Propõe o Sr. Guimarães, insistindo nos re-
cursos da companhia, que essa quantia seja' -
distribuida em dividendos ou borde aos acsao-
instas ; pondera o Sr. presidente que não
tendo' a companhia começado as suas ope-
rações não podia distribuir dividendos antes
de preencher os seus fins, 	 .

•O Sr. Teixeira diz que não julga conve-
niente que a companhia se desfalque já de
somma tão importante, distribuindo-a sob a
finam, de dividendos ou de bonus, cru iare-
juizo dos importantes trabalhos que a com-
panhia deve desde já encetar para satisfazer
os seus fins, mas que, para satisfazer aos in-
tuitos do precedente orador e'com as cismes
concorda, offereca á consideração da ossembléa.
a seguinte proposta:

1°
'
 que a importancia de cante e vinte cinco

contos de réis que a companhia acaba de
adquirir por desistencla de credores seja le-
vada a uma, cont?. esPecial de consolidados,
representada por 1.250 titulos de cem mil
reis cada um, os quaes serão distribuidos
á razão de um por grupo de quatro acções;

2°, que esses consolidados sejam resgatados
ao par e por sorteio á custa dos fundos accumu-
lados, .nos termos do art. 38 dos estatutos ;

3), que esses titulos sejam acompanhados
de coupons, que serão sorteados mensalmente,
sempre que os fundos respectivos perm1S-
tirem. O sorteio será feito por séries e os nu-
meres não sorteiados serão considerados res-
gatados.

Diz que não é isso um grande onus para a
companhia, que tinha do pagar os juros con-
vencionada de 12 0/'> annuaes pelos debites
de onde provém aquella somma ; que é cle
prazo os consolidados vencerem juros, mas
que, pela proposta apresentada, as accionistaS
teem vantagens apreciaveiS, Q a companhia
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se desempenhará com dispendio menor do
que se pagasse uniformemente os juros ra-
zoa.veis.

Posta em discussão, Jazem varias consi-
derações os Srs. presidente, Guimarães, Porto,
Dantas e Azevedo. Encerrada a discussão, foi
apprivada a proposta por unanimidade.

O Sr. presidente diz que, passando á se-
gunda parte da ordem do dia, e não sendo
possivel continuar a interinidade da directo-
ria, á assembléa, competia providenciar.

Pedindo a palavra, o Sr. Porto propõe para
se proceder immediatamente á eleição. Posta
em discussão, e ninguein pedindo a palavra, o
Sr. presidente põe a votos a proposta, e é
unanimemente approvada.

O Sr. presidente declara que converto a as-
sembléa em collegio eleitoral, e suspende a
sessão por cinco minutos, para se proverem
de cedulas.

Reaberta a sessão, são convidados para es-
crutadores os Srs. Prazeres e Teixeira. Pro-
cede-se á chamada o são recebidas 21 cedulas
representando 320 votos, e 3.900 acções, cuja
apuração dá o seguinte resultado:

Para presidente, M. Guimarães, 290 votos;
secrotario,Adolpho da Silva Mattos,290 votos;
thesoureiro, Luiz M. Dantas, 290 votos; ge-
rente Antonio M. dos Prazeres, 290 votes e
quatro cedulas em banco.

Para conselho fiscal: lioracio Antonio Tei-
xeira,290 votos; José Pinto da Fonseca Porto,
290 votos; Eduardo Marques Lisboa, 290 vo-
tos; Fortunato Lopes da Silva, 290 votos e
quatro cedulas em branco.

Em seguida o Sr. presidente proclama di-
rectores e fiscaes os senliors acima votados,
e nada mais havendo a tratar-se levanta a
sessão ás 4 horas e cinco minutos da tardo.
-Josd Gomes Carneiro, presidento.-M.
naa;.aes, 1° secretario.-Horacio Teixeira, 20
Becretario.

flanco de Credito Movei
BALANÇO EM 29 DE JI:N1f0 DE 1895

Activo
Acções amortizadas

Valor de 1.872 acções amor-
tizadas 	

	
374:400$000

Titulas pertencentes ao
Banco :
Apolices...	 248:513$320
Acções e

bancos e
c o m pa-
nhias...	 3.168:817$500

Debentwes
diversos. 5.113:816$550 8.531:177$370

Edifi c 1 o
n ovo do
Banco:
Valor desta

conta 	 206:22%430
Editl cio

do Banco
Idem 	 	 271:648$030

Proprie-
dades do
Banco
Idem 	 	 1.961:443410

Mobilia e
utensilios
Idem 	 	 30:0000(j0

2.469:317$870
Lettras des-

contadas:
Pelas exis-

tentes em
carteira.	 1.551 :861$000
Lettras

caucionadas:
Idem 	  2.858:812$900

Lettras a
receber:
Idem 	 	 378:052$260

Contas
corren te s
garantidas:
Saldo 	  2.219:954067

Titules em liquidação:
Saldo 	

	
1.850:093$650

Caução da directoria:
Saldo 	

	
60:000$000

Titules caucionados:
Saldo 	

	
6.751:623$333

Valores depositados:
Saldo 	

	
84:900$000

Diversas contas:
Saldo 	  2:252:776$055

Caixa:
Saldo em moedacorrente nos

cofres do banco e em conta
corrente em varios bancos

	
452:465$745

29.835:438$250

Passivo

Capital:
Valor de
85.000 ac-
ções de 200$
cad a uma..	 17.000:000$000

Fundos
eventaaes:
Fundo de

reserva.	 1.664:233$080
Reduc çã o

de capi-
tal 	
	

330:870$165
Lucros e

perdas 	
	

106:672$947

Contas
correntes
Saldo 	

Titules de obrigação :
Valor de 639 titulos de

100$ cada um 	
Debentures:

Valor de
29.361 de-
bentures de
60$ cada
um em cir-
culação...

Dividen-
dos
Saldo a pa-

gar dos
1°, 2°, 3^
4^, 5'e 6°
dividen-
dos 	 	 34:680$875

7" dividen-
do de 2$
sobre
83.128
acções	 166 : 256$000

Juros dos
debentures:

Saldo a
pagar dos l°
e 2" semes-
tres 	

•	

1:0H$600
3' semes-

tre 29.361
debentures.	 52:849$800

Directores por sua caução:
Saldo 	

Diversos por titules cau-
cionados
Saldo 	

Diversos por valores depo-
sitados:
Saldo 	

Diversas contas:
Saldo 	

S. E. ou O. 29.835:438$250

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1895. -
João Josd do Monte, presidente. - Mario
Serqueira, guarda livros.

ILondon and litiver Inato
limited

ESTABELECIDO EM 1832

Capital 	  £ 1.500.000
Capital realisado 	 	 900.000
Fundo de reserva 	 	 900.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
EM 28 DE JUNHO DE 1895

Activo

Lettras descontadas. 	
Lettras a receber 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, ate	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos,

de contas caucionadas, etc
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Deposites a prazo fixo 	
Contas correntes sem juros 	
Diversas contas 	
Titules em caução 	
Lettra.s a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	

	

S. E. ou O.	 29.413:813$260

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1895.-Pelo
London and River Plate Bank, limited,
Havilland A. De Liste, manager.-Frank
Webb, actg. accountant.

ANNUNCIOS

flanco da Republica do

EMPRESTIMO INTERNO DE 1895

Os subscriptores deste emprestimo são con-
vidados a realisar, no dia 15 do corrente,
a 3' entrada de 20 0/., ou de 200$ de apolice,
como determina o decreto n. 1976 e respecti-
vas instrucções.

Para maior conhecimento, transcrevemos
o art. 6" das instrucções:

«Os subscriptores, que não fizerem effectiva
qualquer entrada nas apolices determinadas,
ficam sujeitos ao pagamento do juro de 10 0/0,
pela móra, não excedente de 30 dias, per-
dendo o direito á entrada ou entradas reali-
sal as, si esse prazo for excedido.

Rio de Janeiro, Ode julho de 1895.-J. G.
Pecego Junior, chefe da contabilidade.

flanco Nacional Hrazileiro
EMPRESTIMO INTERNO DE 1895

Os subscriptores do novo emprestimo
convidados a vir realizar, no dia 15 do cor-
rente, a 3 entrada de 20 % ou 200$ por
apalice, de conformidade com o decreto
n. 1977 e suas instrucções que determinam:

Art. 6'. Os subscriptores que não fizerem
effectiva qualquer entrada nas épocas deter-
minadas ficam sujeitos ao pagamento do juro
de 10 pela móra, não excedendo de 30
dias, perdendo o direito a entrada ou en-
tradas realisalas, si esse prazo foi excedido.

Rio, 5 de julho de 1895-Pelo Banco Na-
cional Brazileiro, L. R. Go,tes, director-se-
cretario.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional-1895.7.008:684$227

2.101:776$192

135:820$010

63:900$000

1.761:660$000

200:936$875

53:861$400

60:000$000

6.751:623$333

84:90'4000

1.620:960$440

3,551:415$400
5.555:131$820

4.947:144740
854:661$190

4.026:035$200

10.479:450$910
--------------
29.413:843$260

1.500:000$000
4.316:850$770
7.659:643$670
6.078:821$890
4.026:035$200

173:137$820

5.659:353$910


